
21 de dezembro de 1984'
Ano '10 - Edição nO 373

"

COMEMORAMOS

DEZ ANOS DE

EXISTÊNCIA

Papai N el
,

esta conosco
•

em mais

um Natal

m
(;AZF.TADOv.�u:

RETROSPECTIVA

VEJA NESTA EDIÇÃO OS P�INCIPAIS ACONTECIMENTOS

REGISTRADOS PELA GAZETA DO VALE EM DEr ANOS DE

CIRCULAÇÃO EM BLÚMENAUJ GASPAR E' EM TODO O VA-
� "

,

LE DO ITAJAI,
I' I

_

ESTE NUMERO TEM CIRCULAÇAO SUPERIOR A NORMAL E
,

'i j
,TRAZ VINTE E QUATRO PAGINAS DE OTICIAS E IN,
FORMAÇÕES NO ESTILO PRÓPRIO DA GAZETA DO VALE.

"I'

Administração de Brusque
acusa Amin de discriminação

Os colonos voltam a gritar
contra a 'morte e pela reforma

O PMDB fala

�ADINHO. PRESIDENTE D?
P�DB DE GASPAR) ESTA
PRESENTE NESTA, EDI çA'n
COM ALGUr-1AS' PONDERA­
ÇÕES SOBRE POLíTICA MU
�NICIPAL,

-
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() ECONOMISTA IVO MARCOS THEISS FEZ,PA
RA ESTA EDIÇÃO, UM COMPLETO APAl--THADO
S'OBRE ALGUNS ASPECTOS DA ECONOMIA BRA
SILEIRA DOS OLTIMOS DEZ ANOS DA GAZE�
TA DO VALE. IVO, QUE ,E NATURAL DE BLU

MENAU,DEFENDE ATUALMENTE TESE DE MES�,
TRADO NA UFSC. ELE COLABORA HÁ UMA A-­
NO COM ESTE JORNAL.

.�,.,-".•
�,'j,;'\ I
,',

A
•

economia brasileira
e os dez anos da Gazeta

','

O brasileiro es­

tá animado ainda pe
"aba-aba" do mi la

-,

gre que engordou o

ministro Delfin.

O brasileiro já
sente alguma coisa
mexendo com o seu

vulnerável bolso.

O brasiliiro ve­

rifica q,\!e a grana
já não vale tanto e

não gosta do que a­

parentemente irá
acontecer.

Dez anos se passaram desde que Sil'
via Rangel de Figueiredo éonquistou o
Vale do Itajaí com a GAZETA DO VALE.E,
pouco, p�m menosprezar uns; outros

podem ironizar, dizendo que e demais.
Paix;:'es à parte, a GAZETA e um' dos

poucos alternativos que resistiu tan­
to tempo. Surgiu, não esquecemos,quan
do mal iniciava o projeto de disten '-'

ção do General Geisel. Ou seja,não ha
via, ainda, o clima de liberdades que
o povo reconquistou na virada dos se­

tenta. Todavia relembrar esta, empresa
,audaciosa e convergir para um e mesmo

p lano , qual seja, o de reconhecer o

papel que a,GAZETA teve relativamente
à informaçãb lúcida e à opinião hones
ta s obre os temas que, nes tes ,; dois
lus tros, afligiram o p ovo do Vale. Is
to posto, passo a referir-me ao CQn­

texto econômico compreendido por es­

ses dez'pr�m�iros anos de Verdade e

de Resistência da Gazeta do Vale.

DEZ ANOS DE INFLAÇÁO n
As elevações de preços no Brásil

são, já, um problema crônico, uma dis
fun.;ão estrutur "qUE tem resistido­
aos -diagnósticos (e remedias) dos tec

nobl.1rocratas que manejaram os lemes
'da e c on orni a desde o começo dos seten­

,a, Com efeito, os economistas oficia
is ,r�n insistido na tese de que noss�
i-nf l a r ao e de demanda. Assim, desisti
,,"il:Jr;m investimentos (do que decoi -=

"','111 ; queda na produção)' e impuseram
I'''S adas arroch�s sa_ariais ao povo.
Prc c-on i zar am a salvação mediante a im
plantação de medida ortodoxa�, enfim-;­
l' juraram conter os preços. A infla -

\30' contudo, não baixou. Pelo contrá­
,-io,passou de 34,5% a.a., em 1974,pa-
1':1 235.5% a.a., em maio de 1984. Cer­
r o , 11L1t1ve os choques do petróleo. Po­
,.'::111, :JS suge s t oe s dos economistas cr I
t i ro s (Celso Furtado, Conceição Tava�
,','S ,�'ltLlrnimo Braga, Paul Singer e_ou

tros) de reorientar a atividade,ã-fim
de substituir o óleo importado, foram
debochadamente ignoradas. Não só 'o
problema da evolução dos preços foi a

grayado com a alta do petróleo, mas -;­
concomitantementB, elevou-se a dívida
externa. Paradoxalmente, a interpre�a
ção mais atual da bibliografia econô�
mica, no Brasil, sobre o plano da in­
flação, encontra-se num livro de 1963:
"A Inflação Brasileira", do prof. Ig
'nácio Rangel. Provavavclrriente,os tec
noburocratas nunca lev<\ram a obra re­

ferida. Enquanto isso, os preços so�

bem ...

DEZ ANOS DE DÍVIDA EXTERNA

1979-1980 ,1981-1982 Í983-l984

O brasileiro fica
cada dia mais duro e

acrescenta remendos
novos às roupas. O
sapato es t

à

mais es­

tragado.

O brasileiro já
começa a sentir a

fadiga das mal re­
muneradas horas ex

t r as ,

O brasileiro es­

tá literalmente com

as calças na mão. E
le começa cada ,ano­
trabalhando mais e

o termina ganhando
menos.

,
.

=xporta-se agora, mais manufaturados
que primários) ê que o Brasil perceu
consideráveis bilhoes de dólares (nun
ca bem apurados) pela dcterioração­
dos termos de intercâmbio. Ou seja,os
preços do que o Brasil exportou caí -

ram, enquanto os preços do que impor­
ta subiram. Disto reSulta um valor
que certamente conteria bastante nos­

sa dívida p ar=, com o exterior. Não há
por outro 1 do, números precisos' de
dinh ira brasileiro guardado na lliiça.
Aliás, quando alguem fala nisso, cor­

re perigo de ser processado ... Conclu
são: vai ver, estamos devendo algo
não mui to acima de US$ 25' bi Lhoe s , e

não sabemos�

cançou fabulosos .216,7 milhões""de,to­
neladas. à aumento real do f produto
p;r capita de cana de açúcar, no pe­
rlodo de 1977 a 1983, foi da ordem de
57,4%'. são números extraordinários
convenhamos. Em contrapartida por�m
a produção agrícola para o me;cado i�
terno foi vergonhosa. Um indicativo
do fracasso ê a queda do produto per
capí t a do bens agrícolas voltados pa­
ra abas tetLmto domes tico: 247, nos
anos de 1977 a 1983. U� dos fatores
que contribui para esse número foi
sem dúvida, a redução da área cultiv�
da. Em 1973, essa ãrea era de 46 3 mI
lhões de hectares (portanto, nien�s de
3,9% de área cultivada). A escassez
de alimentos decorrente" por sua vez,
elev�u os seus preços para patamares
absutdo si. Em termos mais claros, en­

quanto a inflação em maio de 1984 acu

sava 188,3%, acumulados nos ,doze me­

ses desde maio de 1983; os preços dos
produtos agrícolas subiram, no mesmo

período, 349,5%. Apertaram os , cintos
pois ...

Os leitores podem nao acred í. tar,mas
quando este periódico começou a circu

lar, em meados da decada passada, ã
nossa d1vida. ex�erna era de ex�s ..

US$ 17,165 bllhoes. Concordo que em

dez anos - muito tempo de jornal"pou
co de econômia - não poderia haver um
endi.vidamento tão irresponsável. Toda

via os fatos incontestáveis aí estão
nos'desafiando. Cu Lp a do petróleo (ao'
qual .� nos referimos)? Tambem poder­
se-ia inferir. Mas, vej amos' os faràô­
nicas projetas q�e contribuíram para
a nossa dependência para com os ban -

queiras internacionais:Transamazônica
Ponte Rio-Niterói, Projeto 'Nuclear,I­
taipú, para ficarmos em 30 ou 35 b�­
lhões de dólares, apenas. Contudo nao

e só de faraonismo que se engordam dí
vidas externas. Um fator desestabili�
zador de nossa contabil.idade externa

ê, sem dúvida, a elevada taxa de juros
Para. se ter uma idéia, apenas nos a -

nos de 1981 a 1983 (três anos, portan
to), o Brasil pago� despesas de juros
de aproximadamente US$ 33,068 bilhões
Outro ponto a ,ressaltar (embora nos �
nos recentes se tenha conseguido in�
verter a pauta de ex�ortações; isto e

DEZ ANOS DE AGRICULTURA

A agricultura brasileira destes
dez úl 'mos anos teve pelo menos dois
meritos: incrementar as expqr ta çoe s j e
acelerar a substituição dos energéti­
cos importados. Co,{tudo, o povo nao
se alimentou melhor nesse período. Hã
evidências, aliás, de que o c'onsumo a

limentar do brasileiro se deteriorou
nestes dois últimos lustros. O que
de fato ocorreu é que as culturas des
tinadas à exportação (como, p. ex.;c�
fe, soja, fumo e suco de laranja) e ã
cana de açúcar (um dos substitutos de
derivados do petróleo) cresc r-am so-
"bre o prejuízo das culturas oltadas
'para o abastecimento interno. Alguns
dados que ilustram esta afirmação po­
dem ser obtidos junto às p rôpr

í

as pu­
blicações oficiais. O cafe; p.ex:cre.
ceu, apenas na safra de 1983, 80%. A
soja, na mesma safra, cresceu 14%. De
1977 a 1983, o produto per capi ta ' de
bens agrícolas esportáveis cresceu cer
ca de 4,37, em termos reais. No que se
refere ã cana, em 1973, a safra, atin­
giu 95,6 milhões de toneladas. Dez a­

nos depois (1983), a safra de çana aI

MAIS DEZ ANOS DE ES�ERANÇA

I
d

�

b'Faltou falar na taxa e cam 10, na

politica tributária, na política fi -

nanceira, no BNH, no INPS, na caderne
ta de poupança, no desemprego, na es�
peculação dos OPE� dos OVER, nos s�
larios, na dívida interna, nas multi­
nacionais, e por que não, nas estata­

is. Enfim, faltou fazer um balanco ma

is abrangente do país do Delfin.Entre
tanto, esses temas não deixarão de
ser tratados, posto que a GAZETA DO
VALE entra em' segun6a decada de exis­
tência com redobr-ado fôlego, e'sperarr­
do continuar cumprindo com seu Lnque s

tionável papel de bem retratar a rea�
Lí dade brasileira para O'S' irmãos de
Santa Catarina.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Crianças vendem seus artesanatosBrizola continua
defendendo diretas

Iqualidade - pronunciou a �'l'<'l'ct"íri"
da Educação do ruuni c í.p i o Sra. 1\11'1 �1.1-

ria Leal,e tenho certeza que () ,'� Ipf'

ço e a simplicidade dessas "ri ;1l1,;;l�
carentes, darão no futuro subsídios
ara uma formação moral e uma substru­

ção para enfrentarem a vida em nOSS;l

sociedade" .

Os coordenadores que atendem os

menores da CEBEM, estão despertando -

conforme palavras da Saionara 1':lTl' I,
coordenadora do núcleo de Águas Cla -

ras - uma criatividade cada vez mai­
or, levando as criancas a de s nor t.nron:

seus talentos e dotes artísticos.
Vale-:se destacar que o dinhciro "r

recadado com as vendas dos artesann =

tos, seráinvestido na aquisição dl' 111,1

t�ria prima, para a realização ela fel
ra no próximo ano.

'

Com a iniciativa do Depar tament o
de Educação e do Centro de Atendimen­
to ao Menos, foi realizado nos últi -

mos dias 06 e 07 de dezembro,a feira
de artesanato das crianças do CEBEH
na praça principal Barão de Schnee -

burgo

O governadOr Leonel Brizola,do Rio
ve enormes riscos na eleição "solta"
de uma Constituinte. Ele defende _o

pleito direto para a Presidencia da

República em 1986, vinculado i elei -

ção de uma Constituinte. Caso contrá­
rio, enfatiza, "correrianos o risco
de ter uma Constituinte de Vereadores
sobretudo sob .inf Iuen c

í

as muito es­

tranhas. Até mesmo as multinacionais":
F le preconiza candidaturas nacionais'
ligadas ii elaboração de p rogr amas- com

temas nacionais "que' irão permitir a

nosso povo fazer as opções para ele -

ger os constituintes". E acrescenta:

"corremos o grande risco de ter uma

invasão'sub-reptícia do capital es�
t r-ange

í

r o e também a ação c or r up t a de
muitos grupos nacionais, de tal modo

que o povo brasileiro pode receber pe
la Constituinte uma esp�cie de tiro
p�la culatra. Em vez de construir as

suas instituições livres, indepeden -

cias, soberanas, democráticas, poderá
isto sim, estar diante da legitimida
de, em cartório, de todo este emara =

nhado de concessões que foram feitas
indevidamente aos -interesses i erna

• • 11
clonals .

Evitando atacar Tancredo Neves,Bri
z�la insiste na necessidade da elei =

ção direta para presidente. Em sua o­

pinião, "um governo só � legitimo
quando ungido pelo voto popular. O go
verno Tancredo Neves só será legitimo

i enquanto transitório". E nega que es­

Leja manobrando em favor de sua pró -

pria candidatura ã Presidência. Chega
a propor uma coligação em termo de
Tancredo Neves, upara buscar a legit�

Como nos anos anter í.or es , todos os

rtesanatos expostos foram vendidos ,

dando aqúelas crianças um iilcentivo
muito grande, possibilitando recursos
para confeccionaT novos artesanatos
para o próximo ano.

O CEBEM de Brus�ue possui tr�s nú­
cleos que funcionam nos bairros de
Santa Terezinha, Ãguas Claras e Stef­
feno

"Neste ano a feira t'oi bem superi-
or, tanto em quantidade, quanto em

Governador Leonel Brlzola
midade que, entendemos, ele necessi'ta
indispensavelmente".

Brizola mostra disposição de �rans
formar o PDT em um partido de cunho
socialista reafirmando sua raiz demo­
cráti'i "

como dois trilhos de estrada
'de ferro: socialismo e l

í

berd ade ",
Estas decla�ações fora, feitas por

Brizola ao jornal Folha de são Paulo,
que publicou ampla e extensa entrevis
ta com o governador carioca (3 pági =
nas) na ediçao do dia 9 de dezembro.
Brizola falou sobre seu governo, des­
tacando suas 9bras. A prioridade para
as cj í.snaç as foi destacada. Itr i z o l.a
falo obre seu governo, destacando
suas ob ras . A prioridade para as cri­
anças foi' des tacada,' Brizola re 1 atou
que em apenas um ano conseguiu Levar
alimentação e educação i 360 mil cri­
anças das 700 mil que estão precisan­
do.

Na entrevista Brizola mostrou que,
apesar das críticas que recebe por
parte da imprensa carioca, esta fazen
do um governo democrático e inves �

tindo realmente em obras sociais.E td
do mundo sabe que obras consomem mui to
trabalho, dinheiro e nâo dão retorno
As obras sociais não aparecem, pois
servem somente ao povo.

dir e tor ia , que ficou assim cnr�lpn:·;f';I:
Pr es i.d en te r Mário Pe ra , Vice-Presiden
l.l: Claudir Schramm, Secret�rio: Gil=
berto Schmi tt, 29 Se c etário: I�(ls;,,,.,a

Müller, Tesoureiro: A erto Spengler,
29 Tesoureiro; José �ilario Melato ,

Consel� Fiscal: 1. Zenilda Werner;2.
fernanch) Poli;3. )lenrique Theiss.

,

A Associação "dos Estudantes ltn ivc r
sitários de G�ar têm corno fin<Jlida=
de a promoção Va união da classe l'St.lI

danti universitaria a defender ai
prioridades básicas dos estuclanl0s,.

,A di.scoteca Zum-Zum funciona no'-,-;;-,
tigo salão í�ily Schram. Ela esta "'1l11
pada com modernos e qu i.p arne n c os u e ";d!l�
oferecendo �xcelente qualidade aos

que apreciam boa músca.·
O proprietário da nova d i s c o r c ra ,

Milton Martins, disse que ela fun�io­
na aos fins de �emana e tem por obj�­
tivo reunir a juventude de Ca sp a r ila

própria comunidade.

I I

UNIVERSITARIOS JA

TEM ASSOCIAÇÃO EM GASPAR
Com a 'presença de aproximadamente

40 estudantes universitários da FURB

e FEPEVI foi fundada, no dia .02 de de'

zembro, a Associaçã� dos Estudan�es �
niversitários de Gaspar, A reuniao a­

conteceu ãs 10 hotas da manhã no sa­

lão Cristo Rei e teve como pauta a a­

provaçao dos Estatudos e a e Ie i çao da

NOVA DISCOTECA ]'---�"

r
I

A juvent,:,de gasparense cou t a agora
com uma opçao a mais para o seu lazer
nos finais de semana. Voi inaugurado,
com a presença maciça de j ovens ç

a id i s
coteca Zum-Zum, no Gaspar Grande.

-

NOSSOS fv\AIS
SINCEROS VOTOS

DE QUE O ANO DE

SÇjA TÃO BOM PARA
VOCÊ QUANTOO DE

Natal é Aniversário
É Cristo que nasce de novo
Nos dez anos da Gazeta,
os parabéns da
Prefeitura Municipal
de Blumenau

administracão Dalto
.'

I

dos Reis
Paulo Beier�CEVAL
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o governo .no Vale
/

A instalação do governo do Estado
em Blumenau nos dias 26 e 27 de novem

bro rendeu dividendos políticos a pee
medebistas e pedessistas.Deputados de
ambos os partidos e1 giaram a "atitu­
de suprapartidária" tomada pelo gover
nadar Esperidião Amin e o prefeito
Dalto dos Reis. Nos d í.as em que o go­
vernador permaneceu em Blumenau cogi­
tou-se até o ingresso dos dois em um

só artido. Baixada a poeira das cole

tivas, abraço�, sorrias e promessa;
com o governador e sua comitiva Já
de volta i Capital, o Vale do ,Ita -

jaí voltou i sua antiga condição de

região flagelada.

�erminada a peregrinacão de pre�
f e it os e deputados i prefei tura ,on':'
de Amí n despachou, ficam agora" os

municípios do Vale a imaginar quan-'
do serão réalmente cumpridas as ma­

is importantes promessas. Amin sou­

be mais uma vez explorar sua imagem
de governador extr 'emamente popular,
o que lhe renderá votos no f"turo.

A instalação ,do governo em Blum�
nau foi de toda válida e providenci
a l , Uma medida ,que pode e deve ser
repetida também em outras áreas.Re�
ta agora, ver se os frutos de tal

iniciâtiva compensam os abraços,so�
�isos e coletivas.

�ambem os micro empresar10S, atra­

vé's do presidente da Ac impev i , Pedro

Cascaes, foràm ouvidos pelo governa -

dor. Eles querem mais,proteção para
suas atividades. Para Blumenau o go
vernador destinou verbas num total de
5 bilhoes em seu primeiro dia de go­
verno na prefeitura.

As audiencias concedidas pelo go­
vernador a prefeitos e deputados de
ambos os partidos f�- recheados de

pedidos d� verbas e obras. A todos e­

le prometeu estudar as reivindicações
"com bons 01 hns II.

GASPAR PEDIU AINDA PARA ,A RECONSTRUÇÃO
° prefeito Tarcísio Deschamps, de gotas de prioridade, num total de

Gaspar , também manteve encontro com o 1400 metros, cuja soma alcança 24 mi­

governador Esperidião Amin quando de lhões; doação de hidra1lantes para ins
sua estadia de dois dias em � enau, talação na rede urbana�para Gaspar co
Em conjunto com os outros preteÍltos 'mo prevenção contra incêndios,além de
da região ele solicitou recursos ne - colaborar com os municípios vizinhos;
ces s àr

í

os para o mun i c Ip i o. A base auxílio financeiro para bolsas de es­

das reivindicações foi feita de acor- tudo alunos gasparenses ameaçados
do com re La tor i os- apresentados após de perder o ano letivo devido a at r a+

as cheias ocorridas em agosto deste a sos em mensalidades, num total de 100
no e visá os trabalhos ainda de re= estudantes; continuação dos trabalhos'

construção. de dragagem do ribeirão das minas na

Gaspar reivindicou junto i Secreta divisa Ilhota-Gaspar onde máquinas Ja
ria de T:-a;:sp?rtes e O�ras as seguin= I s� en�ontram trab�l�an�o e :-e�ass� de
tes p rov idenci as : convenio para exe cu d inhe i r o como aux i I i o a munlC1pa11da­
ção de obras iIe infra-estrutura bási= de para pagamento do 139 salário aos

co s o c i aL; canalização da rede de e,s- servidores piib Li c os municipais.

AUDIÊNCIAS COM TODOS
No dia 26 D novembro p:l� manhã o

governador e alguns secretarlos,asses
sarados 'por uma equipe de furicioná =

rios, chegaram em Blumenau ara ins­
talar na cidade o: Governo do Es tado

por 48 horas. Amin chegou dizendo que
só a união de �ossas orças politicas
é capaz de superar a insensibilidade
do Coverno Central para com as tragé­
dias que assolam Santa Catarina.

Os empresários locais, reunidc)'s na

Prefeitura, elogiaram o trabalho que
Amin, mas lembraram que a situação
permanece a mesma e e querem mais a­

ção Par'a a relocação de empresas, em

Blumenau o governador liberou o r'cp as .

se de 600 milhões para a p r e f e i tura
de Blumenau. 'I'ambem o CPI das cheias
foi ouvido pelo governador. Nela os

integrantes falaram da desatenção dq
gove rno centrail, o que não é novidade
e comerciantes lembraram a lenta libe

ração do FGTS estâ,dimunlJindo as ven­

das do comércio Blumenauense ..

Numa das mais come o r ad as providên­
cias, Amí n re con ci I i ou , no segundo
dia de permanência em, Blumenau,os pre
feito's do Médio Vale que se separaram
da AMNVI, formando a, COTENVI, só com

0,5 p r e f e
í

r os do PDS".- Arn i n disse que
não ajudava oinguem se não houvesse a

união.
No final da tarde do dia 27, terça

feira, Amin deixou Blumenau muito a -

plaudido e festejado.

BONATELLI REIVINDICOU AS PRIORIDADES

Ap rove í.rando a transfêren:cia 'provi
sória do Governo Estadual para Blume=
nau, o prefeito municipal José Bona -

telli (PMDB) foi ao encontro do Gover
nador- com uma serie de re iv

í

nd i caçoes"
consideradas prioritáfias para Brus -

que.
Preocupado com o grande volume de

água registrada em' agosto último,Bona
telli solicitou um projeto e orçamen=
to de a tamento da p on te Arthur
Schloesser e aumento de seu comPEime::
to, através dg ampliação' de' um vao.

Eó1re as reivindicações, destaca -

se a solicitação de uma quota de óleo
diesel suficiente para a :,manutenção
dos serviços de restauração do, siste­
ma viário .mun

í

c
í

p a l , evitando 'dessa

forma, a paralisação dos maqulnarlOS
durante o mês de dezembro.

'

Vís and o ampliar a' pavimentação do
sistema viâ.rio de Brusque,- Bonatelli
solicitou a agilização,de medidas e a

locação de, recursos para reativação
de convênios entre a Secretaria ,de

Transportes e, Obras com esta prefeitu
ra , paro conclusão da pavimentação ã

paralelepipedo dos seguintes t�0chos
rodoviários: a) SC-411 (ligação Á­
guas Claras - Santa Luzia) numa area
de 4.100 m2, com custo orçado em Cr $
57.400.000;b) SC-485 (acesso a� bair­
ro Dom Joaquim), área de 53.535 m2,or
çada em Cr$ 749.490.000.

-

Devido a semi-destruição da Câmara
dos vereadores, Bonatelli pediu auxi­
lio para a construção' de um terceiro
pavimento no prédio da Câmara munici­
pal, cujo orçamento gira em torno de
Cr$ (j.895.70�Para agiliz-ar as referidas obras,
o prefeito de Brusque solicitou ainde
a liberação i ediata de recursos de
Governo do Estado, além de continuida

,

de do seu empenho junto ao Governo Fede
ral para complementar respectivos cus
tos,consoante compromissos já acorda=
dos com aquelas au tor id ades.

Estas reivindicações é mais uma

tentativa do prefeito Bonatelli canse

guir socorro para a reconstrução do
município de Brusque, que sofre até
hoje os abalos' da destruição pa,cial,

ocasionada pela enchente de agos­
to último.

INDAIAL CONSEGUIU CAPTAR RECURSOS

Aproveitando a recente instalaçao para atender no meio rural, e ·""tra

do governo do Estado em Blumt!nau, lá parte para cobrir gastos com a manu -

estiveram 'o prefeito Luiz 'Polidora e tenção de profissional veterinário que
o vice-prefeito Arno Zo s chke , busca�- atende aos agropecuário de Indaial.
do revursos para dar cont inu i.dade as A Se cre t ar i a de Educação liberou a

diversas obras de sua administração. primeira parcela de recursos destina­
Da Secretaria de Transportes e Obras dos á construção de .s aLas de aula na

através do FEAR (Fundo Estadual de As Escola Isolada Carijós e Es co La Reuni­
sistência Rodoviária), conseguiram a da Subina, num total de Cr$ 5,400.000
libertação de reCUTSOS de ordem de 20 ,00 para cada estabelecimento Cr$ .. ,.

milhões de cruzeiros, á título de au- 150.000,,00 para a APP da Escola Bas i «

x
í

l i o para pagamento do ,Trator de Es-. ca Pref. Germano Brandes Jr.
t e i ra s marca Komatsu, modelo D-65-E" Outrossim, foi autorizado pela CA­

adquirido pela municipalidade num va- 'SAN a liberação de recursos para am. >

lar total de 49 milhões de cruzeiros. p l i a çao da rede de água atê o loca')'
A,Secretaria de Cultura Esporte e Tu- das fu�uras instalações da Albany In­

r i srno liberou a importância de 20 mi- ternacional, beneficiando áquela in­
lhões de cruzeiros, que serão aplica- dústria e aos moradores das margens'
dos nas obras do Ginásio de Esportes da BR-476, investimento este da ordem

cio Distrito de Apiúna, cujos t r ab.a : de 62 milhões d e c ruz e iros . Por OlJ­

lhos coh t inu am initerruptamente. Da tro lado, foi autorizado pela C SC,
secretaria de Agricultura e Abasteci- a implantação 'de circuito especial da
menta foram liberados recursos da or- Isub-estação de Tí.mbo até a Albahy In­

d('m de 18 milhões de cruzeiros, desti tt'ynacíonal, na BR-470, num total de

n.id o s parcialmente para pagamento ue 7,8 kms, investimento este da ordem

p ar t e de ri'tro-escar;ti1-�a aJ(l'Ji�ít1a de c-s 785 milhões. Ao longo de Dez anos a

"GAZETA DO VALE",
cumpriu o papel da informação

sem rodeios e da
opinião sem receios.

Nesta data
queremos cumpriméntar

a direção e

funOnários deste
baluarte do
jornalismo
catarinense.

',0

TIM-TIM GAZETA!!! E com orgulho que
participamos das comemorações

do décimo aniversário da
"GAZETA DO VALE", este

bravo semanário
que ví nascer durante

minha gestão à frente da
prefeitura de Gaspar,
e que ao longo de dez

'anes vem sustentando uma postura
de defesa dos'

interesses de Gaspar
e do Vale.

Cumprimento da OAB - Blumenau
Dr. Renato Wolff

Osvaldo Schneider -

Ex-Prefeito de Gaspar PRESIDENTE
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- Madeiras Ltda. ACACIO
BERNARDES,

ADVOGADOS

No dia 2 de dezembro último, domi�
go, 13 mil agricultores' catarinenses
se reuniram em Concórdia, no oeste do

Estado, para protestar contra a polí­
tica agrícola do Gov�rno. Eriberto Ke

gler, presidente da Fetaesc - Federa=
ção dos Trabalhadores da Agricultura
do Estado de Santa Catarina -,fez em

contudente e completo d i.scur so retra­
tando a atual situação vivida pelo se

toro

Ele mostrou que também em Santa Ca

tarina a situação se agrava a cada a­

no. Segundo ele 88,9% dos imóveis de

SC possuem menos de 50 bectares e oc�
pam a� tod apenas 3.265.194 hectares

de um total de 7.700.413 cauastrados.
Isto significa dizer que 0,02 dos pr�
prietários, todos donos de grandes
propriedades; det,éni 'mais que o dobro
da área ocupada por 15% dos minifundi
árias.

I EXTERMINADOS

o Movimento Sindical dos
'dores Rurais, único órgão que realme.n
te leva a fundo os estatutos envolven
do as condições de vida dos agriculto
res, realiza pesquisas e anota as vio
lências sofridas pelos agr i cu l.t ores
no Brasil.

De 81 a 82 o Movimento regis:trou
916 conflitos de terra envolvendo 250
mil famílias, ou s eja , dois mi lhões
de pessoas. Foram assassinados 45 tra

balhadpres ruraus e 3 advogados. Em �
1983 houveram 30 assassinatos, com o

envolvimento de m�is 50 mil famílias.
Ainda em 83, 75 bóias frias morreram

em acíden tes .

Entre 1981 e 84 19 advogados ,foram
assassinados. Somente no Pará 99 agri
cultores foram mortos desde 1980. 'Nos
últimos cinco anos foram registrados
1100 conflitos de terras no país. So­
bre os índios, as pesquisas revelam
que em 1970, por exemplo, existiam 10
mil mamb í.kuar as e hoje eles são ape­
nas 650.'Vale lembrar que no descobri
menta do País exisr'am 5 mil -es de
índios e eleS hoje s�o apenas menos

de 100 mi 1.

Júl'io

Iram1.611, com, a extensão total'(\(' ....
45.008.788 hectares; em 1980, p�ss�

-

tam para 2.410, elevando para .

63.545.030 hectares a extensão l0r�I,

Esse processo de concentração crcs

cente da propriedade foi p a r t i cu l a r =

mente intenso nos últimos 20 ",'Os, r o r

talecido pela polÍtica govc rnnmont al­
de apoio ã grande propriedade, s(1hn'­

tudo �quela voltada para a pccu�rin c

a exportação, e no s últimos anos �'ltl�
la destinada ã produção de ã1 coo 1, Vil)

detrimento dos produtos alimcntnrl's c

de consumo interno.

rp i.e t.à r í.os da terra que cultivam", de

,que falava a Mensagem 33, mas sim -mo

'de favorecer a grande propriedade, a­

traves de isenções e subsídios, de su

porte ,financeiro a projetos anti-soeI
ais, ou, mais diretamente, de grandes
obras públicas; como as barragens,que
se tornam, elas próprias motivos de
apreensão e desassossego para a popu­
lação trabalhadora rural.

Entre 1950 e 1980, os estabeleci -

mentos rurais com menos de 10' hecta­
res aumentaram em número e dimunui -

ram em tamanho. Passaram de 710.934
para 3.025.372 e a área média des5es
es tabele.cimentos, que c or re sp ond i a a

4,4 hectares, reduziu-se a 3,45 hecta
res, uma área pequena demais para um

trabalhador rural e sua família garan
tir um mínimo de progresso social e e
conômico, Enquanto isso, os estabele=
cimentos acima de 10,000 hectares au­

mentaram em numero e area. Em 1950 e-

Sílvio Rangel representou�o�s���������_
O ESTATUTO NÃO SAI DO PAPEL

'Idealizado' á vinte anos, o Esta
tuto da Terra permanece moderno a�e
hoje. Ele, uma vez posto em prática
resolverá o problema de milhões de
brasileiros que vivem no campo. Nos

primeiros anos da "gloriosa revolu­
çao 'de março de 64" os mil í. taree
previam distribur. em 20 anos o to­
tal de 3 milhões de títul� de pos­
se.

Esquecendo-se desta promessa o

presidente Figueiredo empastou a

voz na te levisão par a anunciar ,mais
que orgulhosamente, que 1 m i Lhos de
títulos foram distribuidos. Isto
s

í

gn if i ca dizer que apenas um terç.o
do previs to foi cump r í.d o.

A reforma agrária no país,na ver

dade, é feita ao contrário. Benefi=
ciam-se as grandes propriedades,dan
do-lhes subsídios e isenções. O pe=

de
-

Concórdia

Entre os anos de 1960 e 1980,sc't"lIll
do os Censos Agropecuários real i zodo-::;
naquelas datas, nada menos de 120 p,j-
1I1ões de hectares FIlram ap r op r i ad os

para fins agropecuários. Essa ãr,';; SI

ria suficiente para assentar. :. (', :,,'
t r o ) mÜhões de famílias em lotes .c

.:30 hectares .>

e
-

Confecções
N,ovas e modernas instalações na parte de calçados e

confecções. Tecid s e minimercado.
'

Bem no centro de Gaspar

Em cinco anos 28.049 imóveis peque
nos foram absorvidos pelos da área
,maior. Isto significa ema indesejável
concentra�do de terras. E existe um e

levado grau de ociosidade nas terras
brasileiras'.

Disse também Kegler em outras par­
tes de seu discurso:

Hoje têm os traoa1hadores que 'en­

frentar toda uma política agrária cu­

ja tônica tem sido a separação,do tr�
balhador da terra, através da penali­
zação do minifúndio e de apoio, quase
sem limites, ã grande propriedade. A

intervenção governamental do campo
cresceu nesses vinte anos, não no sen

tido de atender às necessidades das
"legiões de assalariados ,parceiros ,ar
rendatários, ocupantes e " posseiros
que não vislumbra, nas .condi çce s atu­

ale te vigentes no meio rural, qual -

r per�pectiva de se tornarem pro-

Schramm Ferrà.gens

queno agricultor está destinado u

pagar cada vez mais c",,,, os impos -

tos, insumos e mãquinarios, r�cebcn
,

do cada vez menos por s eu produtC',-
A esperença de sindicalistas l' .n

gricultotrd estão no novo govern".X
equipe de Tancredo Neves dev c r a ,

SI'

gundo suas prõrpias d<:>claraç0l's.! I'"
t ar imediatamente da eXll'Uç;j" d:1 1':,
forma agrária.

: Ltda.

M A D E I R AS' D E L E I E M G E R A ,L

B R U TAS E B E N E F I C I A DAS

JB
DR. ACÃCIO BERNARDE. DR. JOÃO LUIZ Ill'Ri\i\RIIFS
DRA. TEREZINHA BONFANTE DRA. ISOLlJE INf.S l.F!\FI'TS

'DR, RÔMULO PIZZO'LATTJ

'--.-

Rua Barão do Rio Branco', 644 -·'Fo.ne 32-0678
Caixa Postal, 87 - GASPAR - Santa Catarina

Questões de terra, de s apr op r
í

açr r-s ,
i nv o n t n r i os ,

questões de família, trabalhistas, c omo r ri n i n,
criminais, cobranças.

'

'Rua XV de Novembro', 342 - 2° ;nl�:Jr, cnn i ';, :'(, I

,202/203. Fone: 22-1402 - BLlI�IFi'\i\ll - se,
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DCE parte com tudo em

defesa dos estudantes
Começou quente a gestão do acadêmi­

co Cl.áudio Roberto da Silva, atual pre­
sidente do Diretório Central dos Estu­
dantes daFurb. Ele já foi agredido pe­
lo reitor Arlindo Bernardt e colocou o

caso na polícia. Além disso Cl áud
í

o vai
interpor mais algumas ações na Justiça
contra a Furb.

Um primeiro passo já foi dado com a

notificação deferida'pelo juíz da Vara
Cível advertindo a Furb sobre a c'ob ran
ça ilegal de juros extorsivos e práti=
cas intimidatórias. A luta na Justiça
i rá continuar até quando se' vis lumbrar
a mínima chance 'de se obter alguma c o i
sa em favor dos estud.antes, afirma Clã
udio.

Novo di etor da URB promete
mudanças para agilizar serviços

A sede a URB, Companhia Urbani' ado
ra de Blumenau, poderá ser transferida.
da rua Itaj aí para a Escola Ag r Ic o l.a.on
de já funciona a fábrica de tubos.Quem
deu a informação foi o advogado oorge
Alexandre Von Hertwig, atual presiden­
te da empresa. Jorge, que há tempos e­

xercia a função de diretor administra­
tiv está desde o dia Drimeiro de no­

vembro ã frente da �residência.
Ele pretende também ampliar ti qua -

dro de empregados para agilizar os ser

viços de pavimentação de ruas em Blume
nau. Já estão em execução oito frentes
de trabalho e outras 24 no setor de en Jorge quer d1nam1zar a

genharia. Em breve serão oontluídas as direta e poder distribuir mais rapida­obras em quatro ruas danificadas pelas mente os serviços, Jorge Hertwig 'pre­cheias. Do custo total de cada obra a tende transferir a sede da URB para a
prefeitura participa com 1/3, sendo o Escola Agrícola, onde funcionam as fá­
restante pago através de um acordo en- bricas de tubos e lajotas. O grande ob
tre os interessados e beneficiados pe- jetivo �o atual p;esidente é calçar õ
las obras. maior numero poss1vel de ruas em Blume

Para exercer uma ,administração mais_�au.

�laudio Roberto da Silva

Novas táticas' quase 8 milhçoes arrecadados são seri-

i...._-------_,,�,.....---,.....---.;] am o suf íc ien te para negoc i ar com ,I. a

Para o ano de 1985 o presidente do Furb, o que só seria possível com pelo
DCE pretende usa novas táticas para menos a metade das mensalidades, .ial.go
enfrentar o problema das altas mensali em torno de 100 milhões.
clades. Ele tentou, na última hora, fa= Para o próximo ano o DCE estuda n� �==============================�;;;===============�����;;;;�������zer uma cobramça paralela de m vs aLida vos me�os de tentar controlar o proble
des, mas não obteve sucesso devido ·ao ma das mensalidades. Cláudio diz que
adiantado das aulas, que já estavampra está aberto,ao diálogo com a reitoria,
�icamente no fim quandcassumiu..

-

mas que nada pode fazer se o próprio
O plano era recolher as mensa11da - reitor o agride fisicamente, como quan

des numa conta do DCE e depois nsooci- do o expu I sou de uma reunião há uma' se
ar em bloco com a Furb. No entanto, os manas.

Reivindicações '_
Sobre a visita do governador Esper{

dião Amin ao DCE, quando da instalaçãõ
do governo em Blumenau, Cláudio Roher­
'to disse que o encontro poderá render
bons frutos. Dois foram os grandes pe­
didos feitos a Amí.n :

Um deles refere-se ã estadualização
da Fu rb , o que impLi car i a na d i speris a
dos alunos de pagar mensalidades. Clau
dia acredita que o Governo do Estado te
r i a condi çoe s de arcar com este p roj e-"
to, já que o Governo Federal em pouoo
ou nada ajuda e a prefeiturá municipal
não ,dispÕe de recursos.

Outra rei 'ndicação foi a Casa dos

l'Vrr1 sagem
O dia 15 de dezembro de 1984, ii um' listi�o do Vale do Itajaí.

dia especialmente feliz para a ACIMPE HOJe ii "GAZETA DO VALE" é presença

VI, pois nesta data completa 10 anos marcant � exigida por aqueles que a-

� creditam na notícia embassada na verde existencia o combativo, versátil e

atuante "GAZETA DO VALE", j ornai des- dade e na informação elucidativa e

Estudantes, para isso cláudio sugeriu pido de compromissos com falsos idea- participativa nos interesses da comu­

a, d?ação àõ DCE do quarte 1 �a Po�!cia Lí.s tas, sempre com intenção de : levar
n

í d ade ,

M111 tar ou o C?r�o de Bom�e1ros, J a que a verdade dos fatos sem parcialidade, Amigo Silv{o Rangel, esperamos que
ambas

_ a� guarni çoe� mudarao de lugar marcando com isso, inúmeras vi t-ôrias continue a trilhar este caminho, que
no p roxtmo ano. Ami.n promete,;, estudar ao transcorrer deste período. bem conheces, e que, durante estes 10
o caso. �o ":lesmo encontro Amí n repas -

Somos sabedores de j ornais que não anos, tantos amigos fizestes e, tão
sou 49 rni Lh oes ao Fundo do Estudante C� pertencem a grandes coLg l ome rad os fi-

bons serviços prestastes a comunidade
rente. nanceiros ou que não engajem ostensi _ Almej amos poder cumprimentá-lo por ou

Firializando, Cláudio disse acredi - tros tantos anos que virão e, por cer
vamente no apoio ao governo, pouc o -

tar que o estudante da Fu rb esteja de- representativos, quase sempre e infe- to, cada vez mais poderemos agradecer
si Lud i d o com a p o l i t i c a e s tud an.t i 1. Is- ' ao papel indispensável da " GAZETA DO

l1smente, tem pouco tempo de vida;po
so foi possível sentir nas eleições des rem servindo de exemplo aos demais,cõiü VALE", na intenção de bem informar a

te ano, quando muito pouca gente votou. 'f
' , -

1 "GA coletividade do Vale do
í

t aj aI ,

uma orça corajosa e 1ncansave ,a
_Ele pretende deixar o cargo com os es-

d
.

d f d
ZETA DO VALE" marcou sua trajetória de

Pedro Cascaes F1'lhotu antes mo t i.v a os e azeri o com que maneira indelével no cenário
'

o próximo número de eleitores seja to- j o rna -

Presidente da Acimpevi
tal.

'Coses JúlioSchram ter a_geas � confecções Ltde.

Dez anos são dez anos. Não é todo mundo que
agüenta pela resistência e

nossos cumprimentos
_ erseverança,

,
-

A Gazeta do Vale:

H

e as pes-
. formaçao .

. tortw da m
. iões aballZa.-

O mundo gl�a. em a partir das Opl�. nca do» lel-

PosICionam. anha a contia .

. sériO 9 .

nallsmo "GAZETA DO
r ta da .

tores. . JS na jorna IS

NóS acreditam
VALE" da' Direção
cumprimentoS

.

, 'os da
e Funciona"

Viação Ve de
,,·'Vale Ltda.

soas se

das. aja
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Responda, Aliança Democrátíca
A esta altura do embate suce s sSr-i o

salvo alguma truculência de última ho
ra ,(embora Tancredo não veja mais clT
ma para isto, sempre há esta ·possibT
lidade devido às peculiariedades de
nossa· vida política que nao só persis
tem como ainda ameaçam) o ex-governa�
dor de Minas Tancredo Neves parece e

aparece como o virtual futuro presi­
dente que, a partir de 1985, terá o

trabalho de dirigir este difícil país.
Descartada, porem a possibilidade

de qualquer truculênciae �onseqnente
virada de mesa, Tancredo 'se elege em

15 de janeiro e a Maluf ficam restan

do poucas possibilidades para a cont�

nuação de sua vida pública e políticã
Entre estas parcas possibilidades,a-·
vulta aque�a de ele vir a ser o depo­
sitário único do espólio do PDS. Daí
em diante, dono do partido oficial,ou
melhor, do que ainda resta dele, Ma­
luf agarrar-se-á a isto como última
chance, porque precisa de um par:ido
para prosseguir sua vida política. Po

rém, se até-isto ele vier ã perder,n�
éa mais lhe restará faze do que reco

lher-se a uma retirada humilhante, jã
que ver-se-á abandonada de todos os

ex-correligionários e simpatizantes"
em vista do que causou ao partido e

á vida política da Nação. Em conse­

qUencia, pode-se dizer que Maluf du -

rou enquant valeu a pena para alguns
e grupos. Agora, não passa de c 'dida
do descartável, embora ele próprio pêll
se e aja de modo contrário. Derrorad�
longe da Presidência e sem um partido
para recomeçar tudo de novo, Maluf
não terá quem o siga em nada, aEesar
de já considerado o vitorioso, nao te

rá um caminho mais fácil pela frente�
Agora, vê-se fustigado de todos os la

dos, ora enfrenand'o a exagerada _
fome

dos liberais 'e ex-pedessistas por car

gos e posições de destaque no :-futuro
Governo, ora instado a apresentar um

programa de governo que, ainda não pos
sui, por. motivos táticos, agora,acos�
sad9 pelos malufistas que, maliciosa-

mente, descobriram as excelencias das

·eleições diretas, para o País, que e­

les próprios fizeram questão de tbrpe
dear a 25 de abril. Na dúvida e no su
foco e para aliviar um pouco, Tancre�
do promete, porem, a possibilidade de
um referendum popular para avaliar a

�egitimidade do seu governq,depois de
,eleito pelo Colégio Eleitoral.Promes·
sa tática, porem que não assegura o

seu cumprimento.
Porem ficam a pergunta e a .diiv'í.da ,

Diante da virtual derrota de MaIuf,
que todos já admitem a até o próprio
derrotadó, permanece, com cons is tên-·­
c!a, a tese de que a ida das Oposi­
çoes ao Colégio E lei tora L era p'·ara
derrotar Maluf?Respondam peemedebis _

tas. Pois é, agora, Maluf está derro­
tado,batido. Não seria então a hora
de preparar as diretas�já, m'e�mo com
Tancredo? Responda, Aliança Democráti
ca.

Jose Endoença Martins

A e.x.peJúe.nte. jolt.na1.i.1>ta. '()O,l[ot�ú
Lu�a.., que. em S.eume.YIO.LL ;(Jta.ba.R.hou 110

, Ve.pa.Jt.:tame.nto de. CuULl![a., .exeJtc.e ai) (I,
na: o <'.Mgo de. aM.U.60Ita. de. .i.mplterl�(i
da. PIte.6e.UuJta.. de lUo do SuR..

VOltotUa.. 60i pciJta. a. Ca.p.L;tial d (I
AUo Vale a. c.onvile do plte.6e.Uo Va.­

I nilo Loltiva..R. Sc.l:unid:t e jã eMá mo.6-

tnando .6 eJtvi.ç.o.

,._". Timbó viv�u sua festa de bandínhas
Realizou-s� no dia 25 último� o II

Festival de Bandas e Bandinh�· de Tim
bó, para satisfação dos organ�zadores
grande número de espectadores se fize
ram presentes ao longa da Av. Getúlio
Vargas para p re senciar o magestoso
desf i Le-,

A partir das 9 horai, os grupos
, folclóricos, bandas,bandinhas, conjun
tos, fanfatras� Clube de Caça e Tiro�
Sociedades Espo.rtivas, etc. Se f-iz= -

rum presentes nó centro da cidade, on

de a partir daquele horário até as lij
horas fizeram apresentações e lo.go a­

pós des f i.Laram até o Pavilhão. Munici­
pal de Esportes e Promoções.

.

Por iniciativa de Ingo'Germer,pre­
·'fei to municipal, todos o.s par t

í
c í.pan­

t�s do desfi le receberam gracio;ãmen·

Assoc�açao Atletica Pieritz, a Banda
da Igreja Assembleia de Deus, C�uhe
do.s Universitarios, Asso.ciação Ac�e­
tica Metisa, Grupo Musical o.s Aluci -

nantes, Grupo de l.scoteíros de Timbó,
Co.njunto de Ritmos Os Timboenses, Clu
be de Caça e Tiro Frederico. Donner 50
c
í edade Esportiva e Rec. Alegria,G;u�'

po Folclórico. Os Cinquentões, que fo­
ram transportados pelo Bondinho, Gru-

.

po Alpino Ger�ânicos de Pomeroóe,Gru­
po Teatral Sao Francisco de Assis e

a Fanfarra do Colégio D. Pedro II de

Le um cnurrasco ,
e cervej a.

Após o. almoço a,festa teve continu

idade, co.m muita mus�ca, dança e mui­
ta alegria, visto que a cerveja foi
vendida a Cr$ 800 (oitocentos cruzei
ros) e o. refrigerante a Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros).

Do desfile entre o.utros participa­
ram os abaixo relacionadçs: Recepcio­
nistas como po.rta bandeiras e guarda
de honra, abriram o desfile em sequen
cia desfilou a Banda Municipal, d ca�
minhão de combate ao lncendio trans -

portando o.s troféus conquistados du -

rante os jogos' abertos, a' Comissão Mu
nicipal de Esportes, Conjunto BrasilT
an Corpu�, Ass�ciação,Atlética Ge��er

Blumenau.
Durante todo o dia reinou mui ta a­

nimação e alegria , o que fez co.m que
desde já a administràção municipal as

sumiu o compromisso de novamente rea�
lizar este Festival no ano de 1985.

u
" Germer entra na

Acaden... a . de História
Academia Brasileira de ·Histor�a

conta também com a participação do Sr
lngo. Gérmer, que foi empossado Conse
lheiro honorífico da Sociedade ao re�
ceber as insigneas no dia 16 de novem

bro de 1984, em s es s ao solene realizã
da em são Paulo po.r ocasião do trans�
curso do Jubileu de Prata da terceira
etapa da Academia.

A Academia Brasileira de 'História
foi fundada no ano. de 1910 para estu�
dos da história Pátria. Para Timbó é

I motivo de alegria ter co.mo membro da

,A�a�emi� Brasileira de História a par
, ::�c�paçao de seu prefei to. municipal.-

\

Dez anos

difíceis
Com persistência,

coragem e convicção, a GAZETA DO. VALE,
em tempo de censura

a imprensa, liberdades
reprimidas, nação

escravizada sempre um espaço
aberto ra o pro esto,
a denúncia, ajudando
a construir uma nova

consciência na luta
pelas liberdades democráticas.

Esperamos
poder acompanhá-la por muitos

decênios nesta
marcha vitoriosa da imprensa

livre
e independente

Parabéns Gazeta do Vale

Prefeitura M .. de

Prefeito lngo Germer

Timbó, a

Pérola do Vale,
.é h ie

administrada

pelo prefeito
Ingo Germer, que

deseja a

todos um feliz
nstet e

um igualmente
próspero
ano novo

Timbó
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UI11 a��o'D.J!ifícil para' Gaspar
o p re fe í. to .Tar c í.s

í

o De s cnamp's , de
'

.�' '_--' .1 '

Gaspar, fez um balanço das ativi.dade s O TRANSTORNO DO TRÂNSno
I

da Avenida das Comunidades, 'fazendo,

da prefeitura durante o ano de 1984.
com que ela desbocasse a,4 quilome

Deschamps declarou que não pode reali- Sem dúvida o maior problema para
tros adiante, diretamente na rodovia

z ar tudo o que pretendia, já que a ci comerciantes e moradores �o centro de �org� Lacerda. _E também a construção
dade foi as s o

í adaj em agosto, por maí s Gaspar. é o intenso tráfico de veícu � .. ,

í.med
í

at a de uma ponte na altura de Po

uma catstrófica enchnte. $ los pesados peras ruas principais. A ço Grande, próximo ao ginásio de es =

Houve, segundo ele, uma queda na re situação piorou com a Lnauguraçao do' po;tes. Es s o server
í

a para desviar· o

ceita da p re fe í.tu ra e muitas obras não primeiro trenho da Blumenau-Navegan - trafego para um pouco na Blumenau-Na

puderam ser realizadas. Ainda sobre as teso Com isso, os caminhões que vem vegantes e outro péla própria Jorge
obras o prefeito declarou que não fo_;'.,.�"',,,'.', do oeste 2 do centro do estado p as s am Lacerda.

ram mui tas, mas, por outro lado, todas '"
•

direto por Blumenau e depois caem na Sobre isso', segundo comentários na

as que foram iniciadas também foram ponte Herc i Lí o Deeke, manobrando pelá p:efeitura, o secretário Marcos Rova-

teminadas. Tarcísio Deschapms decla _ rua Aristi liano Ramos. Depois de retSll;'
r i s , d,?s 'I'ranspor te s , teria promet�do

rou que prefere começar os serviços e realização do Plano Diretor do M�nici- nar alguns metros eles pegam a Aveni- a cont�nuaçao da Aven�da das Comun�da

acaba-los, em vez de começar mui ta pí o a ser iniciado no próximo ano.
da das Comunidades e voltam ao centro I de s para breve.

coisa sem t e rrrrí nar , Além disso faltam Dentre as novidades para'o próximo até chegar ã Jorge Lacerda. Tudo isso'
_

Porém, salienta o 'prefeito, a solu-

equipamentos que a p re f e i tu r a não tem ano o prefeito destacou um remane j amen representa transtornos e até p rob Le - çao definitiva só virá com a conclusão

cond içce s de pagar o que atrasa alguns to dentro do quadro funcional da prefe mas, pois alguns prédios sentem muito da BR-470, (Blumenau-Navegantes) .De s -

serviços. itura. Sem admitir nem demitir ninguem a constante e perigosa trepidação. champs disse que todos os segmentos re

Entre suas re a l íz açces , Tarcilirio ele pretende dar mais funoi oria Li.dade Um peliativo (não uma s o l.uçao ç
c omo presentativos da comunidade estão sen=-

De s ch amp s de s tacou cob ras no C8Ij1po de e' aos -,serviços, criando uma acessaria di faz 'questão de salientar o p ref e i.to do preparados para reivindicar junto
ducação, Saúde e os umtimatos para a I reta para o público e a imprensa. Tarcísio Deschamps) seria o téré"'9 ao governo do estado a solução.

, _,
,

'

f
me i osy 17 quilometras a situaçao melho

EDUCAÇAO E 1 PRIORIDADE PARA TARC SIO DESCHAMPS
OS 17 PRI�lEIROS QUILÔMETROS rou um pouco para Blume�au. nõs veí-cu-

Tarcísio Deschamps des tacou, como' f t í.zou ;." t d
' los que vêni do interi ar do Es tado pas

a �zou, quero que o as as cr�an�as
rma das metas prioritárias do seu uran gasparenses tenham acesso ã educaçao

sam d ir até Gaspar, onde a situa =

.íat o , o setor de educação, do muní c I =- para se aprimorarem na vida". A prefe
Demorou o i.to anos para entregar os çao piora.

pio. Todas as 16 escolas muní c ípaís fo itura tem colaborado também com as es primeiros 17 quilômetros da rod ovda Em Gaspar os motoristas são obriga
r am construídas novas, como a de Bate colas estaduais e até� ônibus foram Blumenau-Navegantes, que continua a dos a cruzar a ponte Hercílio Dee cke

"

ia-e a Noma Mônica Sabe l , que custou por ela pagos a estudantes em viagem partir da BR-470. Dentro deste ríti- para a margem direita, voltar um tre-

60 milhões de cruzeiros. Além d i s s.o de e s t-udo s pelo interior do município' mo'é possível que dentro de 16 anos cho e seguir pela avenida das Comuni-

o prefeito se t
â

-Lu t ando para transfar Nes te caso houve também a colabora _
sej am entregues os outros 36 de um to -,dides. Is to tudo só piora o trânsi00'

mar em e s co Ia básica (atê a oitava st ção da Verde Vale, disse o prefeito.
tal de 53" local, que se torna assim mais confu

rie) o grupo de Porto Arraias .Para is Finalizando o prefeito disse que
A rodovia 'Blumenau-Navegantes ,quan, so e p re car í.o ,

to já 'f or am iniciados contatos com o pretende melhorar ainda mais as condi do pronta, acelerará de todo o trans= A rodovia Blumenau-Navegantes (,SO

Conselho Estadual de Educação. ções de ensino do municipio, expandiu porte rodoviário da região. Os cami será útil quando completa. No dia da

do cada vez mais as salas de aula e nhões e automoveis não ma�s precisa - entrega dos primeiros 17 quilometras

contratando mais professores. Glraças
rão passár pelo centro de Blumenau e pouca gente foi a solenidade. Alguns

ao empenho da prefeitura o setor de Gaspar, evitando congestionamento 'e políticos apareceram dizendo 'que pro-

educação foi o que mais p rogre s.so al- perda de tempo. testavam contra o descaso do governo

cançou na cidade no último ano.
Com a entrega ao tráfego dos pri -, federal para com a obra.

Prefeitura Municipal
de, Gaspar /

Deschamps, ainda se referindo a e­

ducação, disse que não pôde receber o

nível universitário, mas vê nela o

fundamental para o povo. Por isso, en

,

l}m Feliz Natal para todos
E o .que deseja a admínístração
Tarcísío Deschamps

'

,

Luíz ,C,arlos �pengler
,E parabens .a nossa

Gazeta do Vale
'pelos seus dez

• •

prImeIro anos /'
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I DAQUI E DALI
Us versos' de Witson Batista "Pe r c a

esta mania de bamba. Todos sabem qual
e o sei diploma no samba" não serVl'Ill,
de jeito. rnane

í

r.a , para Aurélio Sada.�
le revelou-se um craque no escrever -

sobre esportes. Diplomou-se, por ,'s­

forço próprio, 'na crônica, dita e s p o+

ciaiizada: Foi o exemplo do jornalis­
mo que evita, no dia.a dia, o feijão
com arroz. Levou o humorismo ao campo
árido do comentaria pebolístico. Ouvi
mos o depoimento de Sadinha, no rrí�
me ir o número do nosso Jorna} "Entre -

vis ta". Nn coluna de hoj e, vamos pr�­
sentear os leitores com a transcriçno
da última pergunta feita pelo escri-

Juntamente com o Lyons C'Iube de Gas b a e respondida pelo b r i lhante corif r a

par, Leopoldo .Ia cob sen promoveu re"cen=- de:
temente um s emi nàr i o de prevenção uso -Recorde pra gente algumas notí­
de tóxicos, as conseql.1encias e danos a nhas espi ri tu os as, que você escreveu é'

Desde o aparecimento do primeiro saúde. que demos trem o real tamanho das "c a-
jornal de Gaspar, até a circulação' de Preocupado com a juventude, acanhe be c

í
tas" de nossos locutores e sp or t i+

"A Gazeta do Vale", em 15 de dezembro c id o Hder de Gaspar reuniu aut or
í

da 'vos.
'de 1974 �ais de meio secülo se passa - d es , pais, educadores e um grande núm� -Antigo 'comen ar i s ta -de uma rád i o
ramo 'À epoca de existencia de "O Gasp� ro de jovens no Clube Alvorada, onde o blumenauense, ho'r inteiramente dedi-
rense, continuavamos atrelados em Blu- 'assunto foi amplamente debatido. cada à vida política, registrou certa
menau. A emanc í.p a çao de Gaspar aconte-

ve z o nascimento de out ra fi lah de um

ria três anos, após .0 desaparecimen- JÚBILO DE FAMILIA amr go que mul.to e s timava, termi nando
to do referido jornal, este em 1931

por dizer: "Ao fulano de tal, ··nossos
e aquele em 1934. Ao surgir a "Gazeta Para minha familia, além das fe s t as cumprimenj;.Q_s pelo nascimento de sua"GASPAR (1949/1951) " do Vale", Gaspar j a e comarca e um dos natalinas, dezembro marca duas gratas tercei ra �iBENTA".

Trat�-se da segunda t en» tiva de i!:: grandes municipios do Est ad o i Dan i Lo G� ;efemerides, o natalício de meu progeni_ -Essa ficou famosa aqui .n a praça.plantaçao de um jornal na c�dade.Entre· me s e Paulo Tureck semeavam em terra 'tor e o aniversário de seu casamento,am Há vários anos passados, jogavam duas
os seus colaboradores destacaria o seu fertil, na esperança de oferecerem a bos ocorridos .a 12 de dezembro.Aos, pro equipes 'da 29 Divisão da Liga Blumen�fundador Evelasio Viei.ra, o Lazinho que comunidade messe abundante e duradoura. gen i t o re s queridos, em meu nome e I de uen s e de Futebol. naquela beleza demais tarde seria.deputado_es�adual .de Logo a seguir viria auxilia-los o atu- meus irmãos, de seus netos o grande praça de espor�e que era da extinta
Blumenau e senador da repub l í.ca , Ni.n-: a I editor Silvio Rangel de F:"gueiredo, e fi'lial abraço de todos nós. Empresa Industrial.Garcia.
guem dos pequenos j crnaí.s , subiu tanto que tem sido infatigável na sua luta

- "

Em dado momento da partida, a bola
em tão pouco tempo. Lazinho, a frente de dotar o municipio de um bom jornal. BOAS FESTAS saiu do campo de jogo, quando o nar-de "O Gaspar" soube cercar-se de bons Nesta tentativa de implantação de ma radar e comentarista da mais antiga ecolunistas. Car l i t o Fontes, Anf i l óqu i o órgão de imprensa, a Gazeta do Vale em A todos os nossos leitores, um Fe- missara da"cidade, falou: "A bola se
Nunes Pires, Alvaro Correia entre ou -

p lacaria 10 anos de circulação. Para =- liz Natal e um ano novo mais generoso,' perde pe lo lado das gerais. . Aliás,tros. O semanar
í
o circulou entre 1949 béns .. Silvio Rangel, Gaspar devera re- de maior congraçamento, com votos ex -

os dois lados aqui são l';;terais, por­e 1951. O referido j orna l deixaria de conhecer os bons serviços pres tados pe tensivos a Direção, colaboradores e a que o estadia não tem arquibancada".circular, mas em seu lugar sob orienta lo valoroso semanár
í

o , principalmente todos quantos fazem parte da. grande fa -"Pimenta no clube dos outros é r e
çao de Carlos Barbosa Fontes, o munic�'o esforço pessoal do editor na manuten mi lia de "A Gazeta do Vale.Até o ano fresco" dizia Mano j ang o , Talvez porpio receberia um novo alternativo. ção do órgão neste município, quando que vem". isso, eu escondia os meus, para me di

e do Parana, desesperadamente, resul na esperança de que morrendo e que vertir com o erro dos outros.

tando tudo em vão. Nossa irmã Luci sa se ressucita para a vida eterna.A sau Durante certo tempo, andei·ã cata
Abalado, pe 10 faleCl.mento de m�nha cr í.f

í

cou-se por e la, deu-lhe amor e dosa irmã as' preces da f ami lia. A to- de sumulas de jogos ar.3uivadas na Li-
querida irmã Neide Dolores Barbieri,� p re seriça constante nesses últimos tem dos quantos participaram da nossa dor ga Blumenauense de F,c. .Jhol, para ve r

corrido em Curitiba à 13 de novembro pOSo Quantos convivem com estes sofrI médicos, enfermeiras, celebrante da o que declaravam certos juízes oU,re-
último, faço este necrologia. mentos tem condições de avaliar a missa de corpo presente, aos que se presentantes da entidade no preenchi-

Neide viveu 45 anos enfrentando grande dor que vivemos. t: tempo de re fizeram presentes, aos que nos envia -

menta das mesmas

provações dificilimas. Nossa f amí Lí.a flexão. Sabemos que a morte e uma coo ram condôlen'cias, o nosso muito ob ri+ Numa dessas súmulas, no espaço d e s
sentia compaixão pelos seu� sofrime� sequencia da vida. Terminada a nossa ga90• tinado às declarações do árbitro, que
tos, ·tendo recorrido a medicas daqui missão aqui na te ra temos que partir Por hoje, paz para todos. dirigira uma pelad a sem qualquer i nc i

���������������������������������������������������������������� dente, es tava escri to: "Não houve 'lA.PA

� • DE NORMAL".
vençoe s municipais foi esticado do -Esse jogo teve até "bola quad r ada"
dia 18 de de zemb r o para o dia 27 de disse Nano .Janz o ,

janeiro. Manoel Dias, presidente regi:. Gervásio Tessaleno Lu?
anal do PDT, está no Nordeste, mais
preoisamente em Fortaleza, tratando
'da ampliação do quadro partidário. Em
telefonema à Gazeta do Vale ele se ma

nifes tau preocupado com o and amen t o

das atividades do Partido Democratico
Trabalhista em nosso estado, infor '­

mando tambem que devera viajar a San­

ta Catarina para alguns encontros.

Luiz Schramm, um dos mais eficien -

tes lideres do municipio, teve destac�
da atuação a frente do CDL. Tem suces­

sor e não será fácil substitui-lo. Na­
da tenho contra o récem empossado, te­
ra que trabalhar duro para demonstrar

Houve um tempo que para saber-se de A terceira experinecia j orna Lí s t i c a algum resultado. Não concebo um CDL a-
.

h valida, seria, aconteceria de 1953 a pático à classe. A promoção 'n'atalina éuma notícia recorria-se ao coch�c _o,ao
d d b· d 1956 tendo a frente Carlos Barbosa Fo_n uma demostração salutar, de vigor, doboato, ao pasquim coloca a e a1XO a

f tes, carinhosamente conhecido a cidade comércio gasparense que está vendendoporta na calada da noite.Os atos cor-

riam de boca em boca ou' de ouvido em nos meios esportivos como o Carlito. muito bem.

ou�ido e geralmente eram deturpados. Esse per i.od i co , composto em Li.no t í.p
í
a , Ao Luiz os cumprimentos da coluna.

Contra esse mau costume rebelou- se impresso em máquina plana desapareceu
�lbano da Costa Pereira, o nosso prime' em fase da morte prematura de seu edi­

ira jornalista quebra-tigela, ja nos toro Gaspar ficou sem voz sem vez

idos de 1923 fazendo ci rcular "O Gasp� quase durante dois decênios.

Nagib Barbieri I
comemora um decenio de existência.

GENTE UIPORTANTE

"o GASPARENSE" (1923/1931)

"
rense .

Deve ter travado guerra contra os

confidenciais de ouvido, durante os oi
to anos de existencia �e seu jornal.

Os nossos homens públi�os esquece -

ram-no. Como tantos outros jornalistas
morreu pobre. Seus familiares lutaram

para ocupar um espaço nó município. S�
be-se que todos debandaram por faltta

de reconhecimento. Ao pioneiro de nos­

sa imprensa, nessas reminiscências e

minha homenagem.

"VOZ DE GASPAR (1953/56)"

JACOBSEN TRABALHA

"GAZETA DO VALE� (1974/84) "

FALECIMENTO .

PDT agiliza convenções
D PDT, Partido Democrático Traba -

lhista, devera terminar suas conven -

ções municipais em todos os Estados e

Territórios b ras i Ie i.r-os-ident ro de al­

guns meses. Em Santa Catarina mais de·

100 murrí.c ip
í
os já contam com os dire-,

tõrios deo PDT e em muitos outros ele

ja esta sendo instalado.

Ja ha movimentação para a realiza­

ção das convenções p ar t i d ar
í

as no mé­
dio Vale do Itajaii. A direçao do par­
tido informou que para breve pratica­
mente toda Santa Catarina deverá con­

tar com os diretórios municipais do

PDT.
O prazo para a realização das con-

o

.

Um craque da crônica esportiva

--

�el. ...
. ,..--

--• •

ENCltINTlS
NO '\aLE DOmwAI:

ASOLuçio
NÃO CAI DO cÉU

ENCHIENTU
NO \aLE DOmwAI:

A SOLUÇÃO
NÃO CAI DO cÉU

Trabalhadores
O Sindi<;ato i=sde Fiação e

nas lndustr d Blumenau se

Tece\atg�� e! desejar,. aONatal asente e 1.
um FeliZ

mesmo te�po�ucesso à
todoS e ra�ale na pas�a�em
Gazeta � imo aniVersano.
de seu decIo .

Lauro Edílio

da Silva

presidente
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Ibírama ainda está reconstruindo

Amigos leitores, essa noite parei
[laca escutar, ja que nao ,. conseguia
descansar. O barulho das músicas e

danças era tanto que até pensei que o

Natal já tivesse passado. Mas depois
me dei conta que o Natal ainda esta
pra chegar. Estamos em Advento (tempo
ele preparação para a vinda de alguéni
muito especial); Tempo de esperá de
Jesus, o Messias, o Filho de Deus. Ei
me perguntei: Será que as coisas muda
ram? Agora Advento se faz ou se vive
com Danças,Bai les, Dis coteque's ,Domin­
gueiras e outras coisas mais? Desde
quando? Será que não se 'tem consciên­
cia Cristã das coisas? Dessa forma a

gente tem impressão que passa Adverro,
passa Quaresma e tudo corre como se

nada acontecesse de diferente. Esta
uma vergonheira mesn,o! Ks 5 ou 6 en­

chentes não bastaram para alertar o'
povo, sobretudo quem se diz cristão,
para um espírito de Conversão. S-ra
necessário um Sinal de Deus mais for­
te para acordar? Não sei não? Se con­

tinuar assim poderão apare r ou tr'o s

sinais. E daí, vamos gritar... "Deu­
esqueceu de nós"? E que ele esta can­

sado de avisar e chamar atenção, mas

o povo não quer ver e nem ouvir seus

apelos. Prefere correr atras de ou­

tras "emoções", onde depois ele 9 me -

ses começam a aparecer as consequen -

cias. E'daí? Casa ou colhe o fruto po,
dre, amaelurecido ã força pelo pecado-;­
tentando corrigir ou talvez salvar fiS
ap a réric i as.? Se r a que isso é prepara.­
ção para o Natal?

Desse jeito o povo não tira tempo
para se preparar direito para o Nasci
menta cio Filho de Deus. Daí se nota

Neste final de ano, o prefeito ele
Ibirama, Luiz Alexandre Muller, • teéeu
algumas considerações sobre os proble­
mas aftS cheias. Ele 1embra que 61 pon­
te s foram reconstruidas elas cheias de
1983, das 64 perdidas. E que nesta ne­

nhuma das recontruidas foi destruida -

'novamente. Isto porque ao reconstruí -

la, a prefeitura prevendo a repetição­
do fenômeno redimensionou cada uma de­
'las.

As rodovias foram recuperadas pouco
tempo depois. Mas o mesmo não aconte -

ceu com a rodovia de contorno das 0-'

bras da barragem, que até hoje apresen
ta problemas. Este é o grande problema
diário do int e r

í

or do município, diz
Alexandre Muller, que teme pela não so

I

que o Evangelho é bem atual quando
diz: "Ele veio para os seus e OS seus

não o receberam".
Felismente ha'muita gente se encon,

trando nas casas, fazendo as �ovenas
de Natal. Porém em muitos grupos com

a presença de muitas viúvas de mari -

dos vivos que nunca apareceram.Enten­
de-se que muitos trabalham ate aquela
hor a , etc. Mas, muitos outros não jus­
tificam,preferem ficar em casa ou ir
para o boteco. Parabéns aos que ficam!

Haverá Natal este ano? A Televi -

são anuncia, as ruas das cidades e as'
lojas se enfeitam atraindo a atenção
de todos. Mas � isso Natal?Será que
Tao se estâ esquecendo o principal? O
nascimento do Menino Deus? Ocorre es­

se perigo. Sera que Natal e roupa no­

va, casa pintada, troca de presentes,
mesas fartas e bebidas finas? Quando
para o casal Jose, Maria e Jesus bas­
tou apenas uma estrebaria, calor dos
animais e dos pastores pobres da re -

gião na noite frai de 25 de dezembro.
Pensemos nisso. Ser a que não seria me

lhor vestir-nos de roupas nova por der.
tro e j og ar fora. o ego.i smo para p ar-T
tilhar com os necessitados a mesa far

ta, a bebida, etc? Pense nisso: "E: Na
tal nas mãos daqueles que amorosamen�
te partilha' um pedaço de pão" .Pode r

à

ser o próprio Jesus que se estara par
t i.Lhandó l Será o me Ihor Natal. Ser a o
melhor presente que'poderemos dar ao

Menino Deus no séu Aniversario.
Como amante do Presépio Francisco

de Assis vem ,nos convidar a sermos i�
trumentos de Paz, a Paz do Menino De­
us. Que hjB muita Paz e Justiça no

lução do problema.
Muller falou também sobre a ar re ca­

dação do mun�c�p�o. A taxa de arreca­

dação (imposto e taxas) é muito inferi:_
ar aos outros municípios do mesmo por­
te. Outras' cidades retiraram 25% do ar

çamento das arrecadações, enquanto lbI
,rama retira'apenas 7%, isto significa­
que o povo de Ibi rama paga menos impo�
tos.

Quan�o faltam recursos, a prefeitu­
ra se ve obrigada_a pedir ao governo­
estadual, mas os tecnicos sempre aler
tam para o fato de que a cidade esta

arrecadando pouco. Deste modo, expli­
cou Muller em editorial no boletim o­

ficial, a prefeitura exercera
_

maior
fiscalização quanto a arrecadaçao de
tributos.

correr deste Natal entrando 1985 a

dent�o� são 'os votos dos padres fran­
ciscanos e colaboradores (ia paroqu iia
S. Pedro Apostolo de Gaspar a todo' o

povo' Cristão de Gaspar e aos leitores
de Gazeta do ale no seu 109 aniversa
rio prestados a toda Comunidade do Va
le.

Como Franciscanos e pequenos co

laboradores deste jornal deseja�os a

todos os i.eit�res Muita Paz e .Saiide
neste Natal e no correr de 1985.

10 os de "CARTILHA DO POVO" .J
Por mais simples que tenha sido o

jornal "Gazeta do Vale" é fruto de um

grande eslfrço e de idealismo bonito
e nob re ,

são 10 anos a serviço do Povo e da
Comunidade do Vale, informando, noti­
ciando, aplaudindo e contestando,anun
ciando e denunciando ou seja: Buscan�
do ser um instrumento de comunicação
a serviço e na mão do povo.

Parabéns GAZETA DO VALE! Por mais
contestado que tenha sido esse peque­
no jornal não deixa de ter sido como

que uma CARTILHA DO POVO que serviu
principalmente para informar, anunr.·­
ar,. contestar, denunciar, corrigir _

conscientizar muita gente no Vale.
Parabéns pelo seu 109 aniversario.

Parabéns aos criadores, incentivado -

res e continuadores deste jornal. Te­
nho impressão que se não existisse' a
Gazeta do Vale� teria que ser criado.
Pois o Vale, vale menos sem a GAZETA
DO VALE.

Eleições vem aí. 15 de Janeiro es­
ta chegando !Mas enqu an t o os grandes f a
Iam ou prometem, o povo reza e tenta
soluções .Diz Dom Paulo Evaristo Arns
"Só a solidariedade é capaz de abrir
caminhos novos para ajustiça e verda­
de. O que nos une a todosé a Fé,a cer

tez a de que chegou a hora de MENINO-;­
anunciando a Paz em meio a inseguran­
ça passageira".

Mensagens
Na data em que "A Gazeta do Vale"

comemora os seus dez anos de existên­
cia quero expressar aos seus direto -

res e funcionarias os meus cumrpimen­
tos pelo trabalho que vêm �ealizando
ao longo de uma década, cumprindo com

seriedade e competência a difícil ta­
refa 'de formar e bem informar a opini
ão pública na súa area de influ'ência:-

Formulo a toda a equipe votos de
continuado ex�to, e aproveito a opor�
tunidade para desejar ao pessoal da

casa e aos seus leitores um bom Natal
e um ano novo p lena de paz e prosper

í

dade ;.

Esperidião Amin
Governador do'Estado

"Hoje nós vivemos,
"0 futuro de ontem.

Hoje sentimos,
o passado de amanhã.
Temos a certeza hoje,
que plantamos neste presente,
a semente de uma Eternidade ... "

-Após uma década de jornalismo sé­
rio e corajoso, temos a certeza hoje
.que deizam s e continuaremos a deixar
um marco na Eternidade.

Parabéns ao jornalista Silvio Ran­

gel de.Figueiredo por esta data tão
significativa, um verdade

í

ro Bandei -

rante da imprensa da região.
,

Mauricio José do Nascimento.

�'cGaze�a d_á vaL'ted� omumcaçoes a.
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,

t 'do Vale, os parabénsGaze a
. o o I'da Prefeitura MunlCl�� Orno

de Ibirama pelo seu
o

ecr

aniversário de jornabsmo

Luíz Alexandre 'Muller
prefeito

III
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A,FESTA DA CRISTANDADE ESTÁ VIRANDO
MÀIS GOM1iRéIO DO QUE NASCIMENTO DO
FILHO DE DEUS. OS HOMENS COMERCIALIZA
RAM O NASCIMENTO DE CRISTO. MESMO AS:::
SIM CRISTO CONTINUA DIZENDO QUE E MA­
IS FÁCIL UM CAMELO PASSAR PELO BURACO
DE UMA AGULHA DO QUE UM RICO ENTRAR
NO REINO DOS cEus.

Na ce novamente o incansável
denunciador das opressões. Cristo

NASCE o MESSIAS vos com a força de Deus e daria ao Se,
"nho r Altíssimo toda a glória e 'seria

. ��se e Maria saem de p'azare, na 'Ga personificação da paz na terra.
Li Ie í.a e perfazem um trajeto de l8Õ E foi em Be Lem que j esus <:oncebi­
quilometros para ir a terra de suas o 'do em Nazare da G�lileia n�sceu na
r í'gensç Be Lêm , onde nas cer

â

o rei Davi";: noite que passou a se chamar "Noite
do qual ambos descendiam. Be l.êm era' de Natal". Palácio nenhum era sufuci-'
pequenina. Fica�a a apenas 7, quilome- ente a Ele, rei do c.éu e da terra.Nas
tros de Jerusalem, a capital da Judé- ceu no meio da noite à beira do camT
ia;era o último povoado antes de en - nho, numa gruta de p�dra. onde s a�
trar no de�erto. �as��obre e�e havia ,brigava um boi de arado que çnes ta no i
uma p rofeci a de.Ml.que,l.as, fel.�o 715 � te, recebeu a companhia do burro de
nos an�es de �rl.sto, que preVl.a sair carga de José e juntos,representaram
de Belem o reI. que governaria os po- todos os animais.

o QUE O POVO PF�loA DO NATAL
"Época que deveria servir de comu­

nhao entre os povos mas no entanto so

serve a interesses comerciais".
Carlds Norberto Strelow. so�_�do

"Maior i�venção do' Capitalista".
Miguel José Teixeira. secretário

'�omento de Paz interior, felicida
de, tranquilidade. r!poca que não há s�
lidão e existe partilha' entre as pes­
soas".
Cleide Regina Furlan,estudante 29grau

"Festa que mostra as profundas de­

sigualdades sociais".
Hugo Antônio.universitário

"Natal: período de muito movimento
e cansativo".

Maria Alcirene Voltolini.balconista
"Reunião da Família. Reat.ívament o.

da criança que exis te dentr o de ,'c.ada
um de nós".
Carlos Jose Pereira. analista de siste
mas.

"Dia do reencont�o das pessoas".
Valci Poltronieri.secretária

"Natal: dia de paz, confraterniza­

ção, reencontro, amor e felicidade. E
poca de novos ideais, realização e eu

trelaçamento entre os povos. No. mundo
cap

í

t a lLs ta , massificação e redundân­
cia comercial e financeira".
Jqsé Carlos Jaeger. administrador

s :»; I"J""" <9 s m'eJ ii
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Gilberto Schmitt

I FRANCISCO DRAMATIZOU O PRESÉPIO ']
Quase dois mil anos após a pas s.a -

gem do Filho de Deus entre os homens
continuava-se a comemorar esta data

significativa para os cristãos e até
mesmo para os não-cristãos. Milhares
e milhares de pessoas se agrupam para
arrumar uma maneira de festejar o nas

cimento do Menino Deus. são Francisco
de Assis, italiano, ass-íduo' &�gti.id,or
do Evangelho foi quem inventou a fqr­
ma de Presépio. Simplesmente,numa noi
te de Natal, dramar

í

zou e encenou õ
.nas cí.mento do Menino�de-Belem, e teve
tamanho êxito que ate os nossos dias
continuava-se 'com essa forma de' ver.e­
rar o maior denunciador das opressões.

de, denunciando assim a miser1a humn

na existente. Cada figura do presépio
tem seu conteúdo, como: Jose'-, O espo

so, companheiro, o pai, ()11.)me� que ã
ma, respeita ,e que soube tolerar to:::
das as injúrias quanto a gra�id"z mis
teriosa de Maria. Maria: - Mae do sal

vador, a companheira fl.el, pura e cum
pridora da palavra de Deus. Pastores
pessoas à escuta, que saem de Sl para
encontrar os outros, que lêem nos ou­

tros a presença d�eus. Animais,Feno
,é a'Gruta - representam a�natureza a

i
serv1ço do homem e de Deus. Estre la -

guia, luz, ideal, rumo. Anjos: mensa­

geiros de Deu�, comunicadores da boa
notícia.

Pi.nhe
í

rLaio : E uma das árvo,res re­

si tentes. Mesmo no inverno rigoroso
conserva-se sempre verde. g,o simbolo
da ,imortalidade. As bolas re sp lenden­
tes são OS frutos e ó "algodão a neve.

Papai Noé 1: Sem dúvida fi a f
í

gu ra
mais popular flas festas natalinas. Se

encontra em toda parte com seu ar ri­

sonho,barbas brancas, gorducho, vesti
do de vermelho e com botas. E a ale:::
gria das crianças ao encontrá-lo dis­
tribuindo presentes e principalmente
balas. são Nicolau de Mira e o nosso

popular Papai Noel.� considerado o

pr ot e-t or das crianças e nasceu na Itá
lia no ano de 271.

Pre sen t'es i P entrega de presentes,
adqu

í

r iu por longos anos a conot a<.;ão
-de recompensa às crianças pelo bom

comportamento. Hoje, o costume se ge
neralizou tanto que já 'rou puco co:::
mercio.

SIMBOLOGIA'
"Natal! A está palavra está Lí gadc

todo um universo de símbolos: a vela,
as estrelas, as bolas resple�dentes,o
pinheirinho, o pres ep i.o , o boi e o. as

no, os pastores, o bom Jose e a Vir=
gem, o menino repousando sobre as pa­
lhas. Eles constituem o eco do maior
evento da história: a encarnação de
Deus" (f rei Leonardo Boff, teólogo da

Libertação). Todo o nosso dia-a-dia
está rodeando de s�mbolos.O Natal tam
bém possui alguns,tais como:

Presépio: O Présepio e a reconsti­

tuiçao da" cena do nascimento do Filho
d� Deus. Foi organizado pela primeira
vez por são Eranc i s co de Assis 'para
visalizar, sensibilizar, facilitar a

meditação da men:;agem evangelica, do
conteúdo, .do mistério de Jesus Cristo,
,que nasce na pobreza e, na simplicida

ESQUECERAM O CRISTO
.

- Por incrível que pare ça , falta a res e, deputados e tantos out-ros sepu_!
,conscientização de que Natal tem a cros caiados. Afinal de conta3 foram
ver e com Jesus de Nazaré. A socieda- e são eles os principais autores de
de de ,c.onsumo. paganizante e a omis: destruição do nosso Brasil deixando
são dos cristaos estao fazendo com milhares de pessoas morrendo de fo�e
que cada vez mais a febre do compra - sem teto, sem estrebaria para nascer.

e-vende e a multiplicidade das repre- Infelismente, �rilhões de cruzei -

sentações folclóricas, esvaziadas de ros são gastos na' politicagem, enquan
seu, conteúdo cristão, tomem conte de to que uma infinidade de pessoas nãõ
uma das principais festas cristãs e, tem o mínimo de infra-estrutura para

con�equentemente, de todas as demais. sobreviver. Cristo não engoliria toda
Cristo nascendo pobre veio dizer ã essa injustiça, desigualdade, roubo.

humanidade que não queria que �inguêm O Natal está perdendo seu objetivo
nascesse mais pobre do que Ele. Viveu, pois esqueceram o autor da festa. Co­
uma vida simp les, dizendo ve rd ade sc serr locaram-o de escanteio. Não e por na­

meçlo. Para, os governadores da epoca e da' que Cristo vai nascer novament e en

considerado o revolucionário. E e::: tre os pobres. Lã não há tanto com0r­
ra mesmo. Pregaram-o numa cruz. Mesmo cio" competição. Lá existe ainda re -

as.s im , sua filosofia de ví.d a foi sen- flexão, meditação e valorização da
do divulgada. Se, hoje, voltasse a vi festa cristã. E �ão essas pessoas que
ver fisicamente, não teria nenhum me= podem d·o.sejar realmente ao outro um

ido de chamar o presidente, governado-, FELIZ �A':r-; L.

Que a felicidade esteja com

todas as famílias neste Natal
e que se repitam mais dez

anos cC" Gazeta no Vale

'J.B.Ma.deiras

Parabéns "Gazeta" pelos
dez anos de existência
E um Feliz Natal a
nossa gente do Vale.

Vereador Flávio Bento da Silva

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



página - 12 21/12)84

DEZ: ANOS DE GAZETA
Theiss.

Apesar das dificuldades de impres­
são, a GAZETA às vezes parou mas nun

ca morreu. E sua vontade e expandir:
se, ir alem, sair de Gaspar e Blumen­

nau, beirar as praias, penetrar por
Pomerode, Indaial, Rodeio, ·Ascurra,Be
nedito, Timbõ, Ibirama, Rio do Sul. E'
abrir-se para uma forma de jornalismo
se� �ormaas e sem formalidades, res -

peitavel mas agressivo, sem a força
d§ poder mas com a simplicidade dos
que sabem o que podem e querem. são
dez anos de luta popular dentro de um

regime nafasto.

iiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Em 1978, dei entrevista na edição
In9 174 ( 15 de julho)como vice-prefei
,to de· Gaspar. Naquela epoca d rei:
"Desde 1964, o Brasil vive soo ·otado

permanente de tensão. Mas uma tensão
provacada pela opressão e pelo medo.O
pressão por parte de um sistema de fõr
ça, que procurou munir-se de todos os:
metodos e "de -tôdos os recursos para

priviligear determinadas pessoas, que
vivem mui to bem ã cus ta do trabalho na

ional. E medo por parte dos estudan z:

tes, professores, operários, comerci­

antes, pequenos e medios industriais,
que sobrevivem entre alternativas: ou

àceitam o jogo dos opressores para e­

vitarem o massacre de seus poucos

bens, de seu� familiares, de seus em­

pregos e de sí mesmos, ou então acei-,
tám a resistência correndo o risco
de resem banidos,' a qualquer'momento,
do quadro da vida. Esses Últimos hoje
iá formam uma grande �assa, com_cons-,

Este resumo histórico
-foi elaborado pelo p�o­
fessor Dário Deschamps ,

que é colaborador da Ga­

zeta ha vários anos.

Dário já foi vice pr�
feito pelo MDB e e um

profundo conhecedor da

história de Gaspar. O

trabalho foi feito com

base em exemplares anti
-1 gos do arquivo da Gazeta

Há dez anos atrás eu es com tes.

entusiamo na GAZETA DO VAL um jor- E assim que eu via e sentia a GAZE
nal do interior,como se diz, mas com TA': E assim que vejo e sinto, aindã
muita garra, muita Dresença, incômodo hoje, a GAZETA. Não iii leitura para
atuante •.. e persis' nte. a GAZETA sem

pre foi amada e odiada: Amad« por a-­
queles que nela encontravam vez e voz

consciência da hist�ria que se V1Vla

dentro da "revolução" (agonizante,gra
ças!);odiada por aqueles que se sen =

tiam mais seguros pendurando-se nos

estribos da propalada "doutrina de se

gurança" (é preciso mudar) ;este jor =

nal, todos reconhecem, era realmente
o coração do Vale. Cada edição era es

perada como um amor secreto. Todos sã
ó�am que a GAZETA veiculava, 'lmpor �

tante, as entrelinhas, os escondidos
da comunidade. Jornal pequeno em for­
ma e tamanho, tinha a grandeza de aI
ma e esp{rito dos liberais combaten �l

quem procura assaltos e assassinatos,
essas pequenas coisas, insignifican �

tes dia�te das grandes coisas, ocul -

tas, estranhas, vivas e secretas.A\GA
ZETA foi 'e será o jornal do pensamen=
to livre, provocante, como provocante
deve ser a coraS,em de existir.

Essa e a tese'que apresento. A GA­

ZETA teve '(tem) uma vida desregrada:
santa vida desregrada! Nesses dez a­

nos ela reuniu um bom número de colu­

nistas;nada grandioso nem premiados,
mas batalhadores. Gente como o Tessa­

leno(Gervásio Luz) ,como Nagib Barbie­

ri, Frei Geraldo, Frei Aroldo, ,Frei

José, como o Endoenças Martins, o hU-1
mor �_Jonas (o Sê.brio).\.� :V� ��:cos_,

- -

O Governo do Estado
comprometeu-se na Carta dos
Cainrinenses e está cumprindo:
a nova rede de esgotOs sanitários
de Balneário Camboriú já está
na porta de sua casa.

.

Isso significa que, agora mais
do que nuncaJ osmoradores,
frequentadores e visitantes da
cidade vão ter: a garantia de uma

vidamais tranquila e saudável,
com praias 'coda vezmais limpas.

Se você liga para sua saúde,
é só ligarpara os telefones 195
ou 66-0724 ou ir até o plantão da
Casan, que está a sua disposição
inclusive aos domingos e feriados
no trailer da Av. Atlântica ou no

escritório da BH 101. Você
receberá todas as iniormações
e instruções necessáriaspara
ligar imediatamente o esgoto
de sua casa à rede-da Casan.

Mas não é só isso: todo

ciência das perspectivas futuras d

Nação".
,�a realidade, essa foi a luta

GAZETA: reunir aqueles que resisti
ao regime vigente. Diretas-já foi
brado constante do Jornal. Antes q
a FOLHA DE SÃO ,PAULO, a rede GLOBO,
outros tantos órgãos de imprensa
alinhassem ã FRENE LIBERAL, a Gaze
já fazia parte do time popular q
propugnava pela anistia, pelo retó,

d�s cassados e banidos, pelas 'elei
ço.es livres a todos os níveis ,pela I

berdade de.i�prensa, em defesa das B
?res e oprlm7d?s,'contra a corrupç�
lnstalada oflclalmente no país.

Os temas que cercam hoje a camanb
de Tancredo Neves não têm sabor de
vidades para os leitores de A GAZE
DO VALE:ele já era uma luta organiz
da desde suas Drimeiras páginas.

rço e dinheiro gastos
Casan durante tanto tempo para
construir a nova rede de esgotos
irãopor água abaixo se todos
não se liçarem nesse novo

benefício. E fundamental que cada
proprietário de imóvel em
Camboriú providencie a liqaçõo
de seu esgoto com a rede da
Casan. Portanto, procure seus

amigos e vizinhos e espalhe
a boa noticia.
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A "GAZETA VO VALE", de6de. .6ua plUmwa edcçao , ve/:o acompanhando 0.6 P(v.I�(I,�,
Q,a c'Omunidade. da Ite.g.i.ã.o, ,ÚtnO.lttnartdó

�

e. ,�p.Lnando .6�blt� cad� 6a:to que. PU�e6.6e, ,U1-

Ue..Ite6MIt ao.6 .e.útOlte6 de. xodos 0.6 MVeAA. Sem om-<}>.6aQ" n-<.zem0.6 o pO.6.6,(.ve.� pMa
':tudo que. a:te.n1u.6 e.

_

c.on.tJta a Ube..ltdade. d�.6 .

cúiada0.6. Me6mo em .tempo de. «g o,� 0-

.6a ce.rt.6U./ta plte.v.La a .Lmplte.rt.6a, nunca pe..lttnWmO.6 qu� um ce.rt.60� e.�.6e. a M(.(',t
"

.

-, "de. Ite.dà.ç.ã.o ' da Gaze..ta pMa de..te..lttn.L!1.o/L o que. de.'!._e.Jt-<.am0.6 pubUca./t. I_.{;nhamo.6 p.e�-lo. 75 de. de.zemblto de. 1974, rta.6ua em Ga.6pM o .6emarta./t,(.o Gaz� na cort.6úe.núa d0.6 tU.6CO.6 que. a.6.6W1U.amo.6. Tambem e..Ita ce.Jt.to que. apo.6 cada e.cü­
ta do Vaf.e.", pOIt .Lniúa.:Uva do jolt��:ta Van.t.e.o Gome6 e. do �.

I ç.ão cot.ocada. na .ltu.a, iWc.wnavamo.6 ma.{.}., a.€gUrt.6 .Lyt.{.migo.6, que. ge..ltabne.me. .tevt.!av�mPau..i.o TWl.'e.c�. A dupra, �Pe6M de. CÜYlatn,(.ca,
_ .toQo .6e. !de6ne.z e. na� pÔIt algu.rt.6 ob.6.tacr4o.6 ao no.6.60 .tnabalho, n0.6 cau..6ando xodo: 0.6 'ma.e� _POM-<.v.e...wdeu. con.t.<.YlU,(.dad� � . .Ita�ao de. -6Ua.6 .tIr.art.6ne..Ite.nua.6 p�,)a ou..t1r.a.6 ,� POIt ouJio .eado n.L.ltmâ.vamo.6 c.o� a maJ.oJt.<.a d0.6 fútolte6, ta.e e..Ita a .6 eJt,(.e.dade. com

d�de6. va.eeu. � -<'Múa.:Uva po« 6aze..lt.despercto): na cüdade: a ne.c.� QUe. abQ.davãmo.6 0.6 6a:to.6. ,-. _

I.6�de. de. um joltna.e
...
que. desse. �pe.úa.e e.nnoque. ao.6 �.6Umo� .eo- .

0.6 ano.6 nO.ltam paJ...6alido e. a "GAZETA VO VALE", �emp�e. em CA.Jl..cu..e.açao" zeve
c.a-<..6. P�1t ou..tlr.� F!�odo, e6.te. joltna.e e6.t�ve. .6Ob a o«e.n:taçao d� que. aume.n.tM a fuagem cobJt.<.ndo e. c..ú_w:.e.ando � rl!a-<..6 udade6 do Va.ee., v-<.ndo mil:.SIt. Nag-<.b BMb-<.eJt,(., que. c.om .6ua pvt6 onaLLdad e. na!t-te. e. c.e.rt.6� �I.{.}., .taJtde. a pe..ltco./t./te..lt .tamóem 0.6 óa.i.rte.a«o.6, p«nupabne.me. na tempo./tada de. pl1.aUc.o voUado pMa a.6 c.o.{.}.,a.6 de. Ga.6pM, deu. um .wnpVfO e6pe.ua.e a.La 'amem uma aóundame. w.tJt.<.bu..<.ção. ,'_Gaze..ta' do _,va.ee.. '

,

, I
_ , Hoje. e6.tamO.6 c.omemoltando nez anO}., e. no.6 M,n.t.{.m0.6 a von:tade. c.om todo.6 o� cum

,_

Foi cu.. que. ab./taç.amo� a .:taJr.e.na de. ma�v:- eJ� pe.
_

a Gaze..ta que. plUme.mO.6 Jte,c.e.b.Ldo.6, po.{.}., e..ee6 lte.plte6 e.mam � coltoame.mo de. uma .eu..ta, que. Mn ::ja .6e. .tIr.�-6o./ttnava num -<.rt.6.t1r.ume.mo d� lt�v�ncüc.aç.o�.f:!17 de.ne6at' guem .tem dú.vida.6, no.L mu.Uo pe.noM na maiol1.-<.a �e..611.a.6 etapaJ... POIt ou..tl1.o .ead� �da comuMdade.. C�m.um y,pe.ço abe.Jt.to a.6 CÜVe.Jt.6aJ.. �p-<.yt,(.Oe6, YlLt�ca glta.:U6.{.came. o.ehMtnO.6 no.6.6o.6 Mqu..<.VO.6 e. c.on�o.6 que. va.e�u a pe.na � ..M�6:s1te.,c.u.6am0.6 a ;:M.t.l.upaçao de. eotabonadones que. qU-<..6e6.óem pubU -

cio' nwo. t.ee. lte.plte6e.n.tou .tambem mu..<..ta.6 v.{..to� �a no./ttnaç.ao �a op-<.yt,(.ao pubL{C.M .6e.� MtigO.6.
_

. . c.a e. d;()lme. do.6 "e.p.<..&õclio.6 que. no.6 pow.Lonam0.6 «g-<.dame.me.. Mu..<.:ta.6 'pe6�OM que.
. � no-<; g.ltande. o nume..ltO de. ge.me. do Vale. que. palL.t!:upou da.6 e.-

no.6 c.ombate.Jtam e. n0.6 oCÜa.ltam, agolta, me6mo .6em mudMtno� a Unha e.d.<..tOI1.-<.a.e, no.6cliçoe6 aa Gaze.ta, a.€gUrt.6 Pr;'l- ·POUc.o :tempo ou..tlr.o.6 a:te. pe..to .t�po l1.e6pútam a:tê. 110.6 ap.eaudem.
_ , . _! .todo. Embolta C.OMe.�� o .lt-<..6c.o de. e6q_u�c.(>Á ai.g_Urt.6 de..te6J me.nuo- Não podeJÚamo.6 e.nc.� e6.te. come.n.ti:Uz..to .6em e.:de..ltnM glta.t.l.dao a ,.todo.6 que.i namo.6 .6e.u.6 n�me6: V�o Ve6c.hamp-6, He..t<.o .Po��, Pe.dI1.o M�a.ee.na c.on.tJt.<.bUÚ1.am pa./ta que. e6.te. ma./tc.o, n�.6.6e. a.ecan�ad�. _NOMO-6 ,c.omp�nhe»r.o.6 d Vr.a.­

i Ne!.4o� (11e.d'e:.ki::n, LoU./t,(.va.e dO-6 Sam�.6 ,MoaCA.Jl.. Gà.ü�ne., A'r,c.h.<.�atdo _ ba.eho na Ite.daç.ão, na.6 o6.{.cjna.;S e. a:te. na w.tJt.<.bU-<.çao do-6 joltna-<..6, ,tod0-6 tÍ0ll.amF-<;9ue»r.a, J.oao �aJt.tO.6 Mart.6U./t, Fite.-<. ºe.Jta.tdo Flte.-<.bv:-g, FJt� J0-6 e. .{.m_pol1..tan-te6 c.omo ê. .LmpoJt.tan-te. c.ada e..e.e. de. uma c.o./t./te.me. qurn.6 U-6pe.rtg.e. a pe..6'!;d�T.{;tnm�ann, F'!:12A; Alto.edo /(o,e.ee..lt, lO-6e. �n.Qç.a �!Mtirt.6, G.i!-be..lt.to ca./tga. NO-6.6a glta.:Udão :tambê.m aO-6 anunúan.te6 que. c.om .6UaJ.. 'pltopagandaJ.. na-6 �pag:!c_S,,:hmd.t, Ge..ItVa.6-<.o �e6-6a.ee.no �z, l{aUJt,(.uo 1Ja-6c..<.me.�0, 00 �e..It- na.6 da "GAZETA", .to./trtMam eO.6-6Zvt;-f- mame.-� �un0-0nando �Olt .todo e6te. peJt,(.odo,Y!i-, .Ivo MMC.O.6 ThU-6�, 1-6abe..t Fon.t� Be..Ite.�.t, Nag-<.� BMb-<.eJt,(.,A- I e. aO-6 nO.6.60-6 .eútOlte6, ./tazao ma)(.,(.ma da e.XM-te.nua de6.te. jOltna.t.cauo Be..Itrta.ltde6, lO-6e. P-obe.Jt.to 7Z0df1..{.gue6,A.{.Jt.t(ln KI1JU..tz, e. o nO-6-
"SILVIO RANGEL DMIGUEIREDO-60 hamow:ta CaJt.t0.6 Tone..t, .6e.u "lONAS O SV3RIO". '

.

_

NOM o ·.eogó.t.l.po pa-6-6 ou pOIt vâlúa.6 aUe..Itaç.ôu ,g./taç.a.6 ao .tnaba-
,.eho de. Ah.tu.It Mon.te.<.Jto, Agênúa -c.e.aJt.Lm e. Lu{,z cê..

O a.6-6e6.601t jwr1cüc.o ê. Acáúo Be..Itna./tde6,' que. já amou na no.6-
, -6a de.ne6a no.6 Wbunaú." inc.fu.6.Lve. na Le..{. de. Se.gU.ltança Nac..Lona.e
quando nomo.6 ]u.tgadO-6 pOIt de.J1Únda do e.ntão gove..ltnadolt loltge.

, Boltnhau-6e.n, pOIt .te.Jttn0-6 pubUc.ado a 6amo.6a wta do.6 dep0-6.{..tan -

:te6 nã_ Su2ç.a na qua.t o e.ntão 9 OVe..ltrtadOIt naua paJt.te.. Ac.âúo ,a­
:tuou na nO-6M dene6a de6de. a aud.<..tol1..i.a mil.{.-taf1. em C'uJt.{..üba a:tê.
o Supe.Jt.<.O.It TJt.<.bunaf. em B.lta-6M.i.a e. o Supe.Jt.<.O.It TJt.i.buna.e Fe.de..lta.e
na Cap.{..ta.e Fe.de..lta.e, ga./tan.t.l.ndo,ao .ea.do de. Re.nê Vo:t:t);; lo-6ê CM­
.eO.6 V.La.6, td.<.baR. P.Lv�, Ne.t-6on We.de_k.{.n e. Robe.l1..to Mo.t.ta, nO-6-6a
v.{..tõJt.<.a ame. o a./tbZ:fJÚO de. uma Le..{.' c..úada pe..to ,lte.g.Lme. aLttoJt.<..tâ.-
Jt.{.o pa./ta. .6ile.núoJt a .Lmplte.rt.6a do .6 eu .6agitado pape..e de. .Ln60.ltma./t -- Silvio Rangel Flgu�lredo.
c.om Ube..ltdade.. •
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Nossa hístória
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Na charge ao

l'ldo, a vitória
da Gazeta sobre
o arbí-trio de Jorge
no,caso da Lei
de Segurança
Nacional

Dois momentos das
e as desapropriação �ontinuà na página seguinte

Expans�o para ,todo o Vale·

JE DA CASAN.
ê e todas em Camboriú
ligarpara sqa saúde
seus filhas. E fácil. '

'garpara a Casan.

DE ESGOTOS sANITÁRIos
OCAMBORIÚ

Em 1975, voltada para as coisas 'de

Gaspar, a GAZETA colabo'rou com o pre­
feito Oswaldo Schneider (paca) na or­

ganização e promoção da FESTA'DO AR­

ROZ, cujo objetivo era destacar a im­
portância da agricultura no municípiu
'A festa coincide no ano em que, se 'i­
'naugurava a nova Sede do Sindi cato dos
Trabalhadores RUTais de Gaspar.A cons

ciência dos agricultores se fortalecia
E o jornal da terra percebia onde se

boderia chegar. Agricultura, arroz,
�indicato era matéria de destaque;com.

uma finalidade bem clara, a de desper
tar o problema agr{cola. ..­

I Paralelamente sentia-se a Presença
-'de Konder Reis que assumia o governo
do Estado. Por outro lado, a presença
de Evelásio Vieira, liderança maior dé
oposição. Nesse clima, realizou-se em

abril'de 1975, a primeira FESTA DO AR
ROZ de Gaspar', na qual Vitória Maria
Theiss se sagrou rainha., O clima fora
criado: �s agricu�pres se,reuniam. �
cesa a lampada, ,��ou a batalha em

torno das reivindicações, que temi ,­
nou com acir,rada disputa pela presi -

dincia do Sindicato nos anos seguin
teso

Esse' espírito se 'espalhou no mesmo

ano para Rodeio e Rio dos Cedros,para
onde a GAZETA se deslocou em cima' de
mesma matéria:festa do arroz, sindica
to, agricultura, c nsciência -popular�

'Ao final de 1975, já se pressentia
o clima a er criado entre ARENA E MDB
A administração do Paca não tinha o

respaldo necessário ante as inves tidas
dos 'üereadores, comandados pe lo gover­
no Konder Reis. Primeira tacada: os ve

readores da ARENA rejeitam as contas
do prefeito. A GAZETA se posicionou em

favor da verdade: dã cobertura ao pre­
feito, pressentindo o sentido da camp�
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nha anti-MIJE a' partir, de janeiro No mesmo ano, d j ornar empurra a,

1976, Oswaldo Schneider se preocupa em construção da nova Ala do Hospital Nos
divulgar as realizações da Prefeitura. sa Senhora do Perpetuo Socorro,sem per
A lei de propagando política e um te- der de mira as eleições de novembro.

-

mor. Konder Reis ainda e enaltecido pe MDB vence com Luiz Fernando e Dario,em
las suas pequenas obras em favor de GãE 'meio ao tumulto e protestos por causa

par. Em fevereiro, os prefeitos do MDB da diferença minguada' de 23 votos.
do '·tédio Vale se retiram da Associa - Se vocês, leitores, tomarem o ii9
ção dos Munivípios - questao que se e� 104 do jornal (11 de fevereiro de �77)
cerrou apenas em 1984. A GAZETA esta ã irão se surpreender. Sem intenções Tl!a­
tenta aos fatos , a rmaz e squema de :Te-=;- lignas, a GAZETA conseguiu captar em

sistência em Gaspar. Nadinho, na Prefe fotografia, no inicio do governo Poli
itura (vice do Paca), se irrita com as' a imagem do seu fim: a família em

ati tudes do presidente da ARENA, Hâr cu festa, com roupas claras, e s ômente o

les dos Santos (caso da visita de Kon� .vice�prefeito e sua mãe cám rouRas es­

der dos Reis a Gaspar, quando o presi- curas ..• Jornal tem dessas coisas" sa­

dente da ARENA requisitou segurança•.. ) caram? Como pode?
O MDB lança seus candidatos ao governo Durante tcdp o ano de 1976, a Gaze

municipal: Bernardo Leonardo Spengler ta acompanha a administração Poli Des�
e Paulo dos Santos, Luis Fernando Poli champs, noticiando o esforço pe la recu

e Dario De s champ s , Em torno destas can peração financeira do município e pelã
didaturas, a GAZETA joga todas as suas recuperação de seu sistema viario. No
cartadas e com o melhor dos triunfos. final do ano, a crise entre Legislati-

"Neste mesmo. ano, um caso polic�41l, . vo e Executivo Municipal desagua no ce
foi materia do jornal: o caso "FINHO" lebre decreto de Estado de Emergência-;­
(Jose Rodolfo enassi, assassinado em. que surpreendeu a todo o Es'tado ," como

Oleo Grande). O jornal se dedica à -de+ instrumento de habilidade política.
fe s a da Justiça. Caso polêmi o, julga- Graças à GAZETA, restabeleceu-se o cli
mento prolongado, insatisfaç o pela ma de tranquilidade que ameaçava desa-
sentença. parecer no município.

Usival, lixão e desapropriação:
três lutas di erentes da Gazeta

guem nao se lembra da "uSrVAL"?pci:'"
is e, a Usival ficou apenas no papel,
por gorça bastante ca campanha que a

ZETA DO VALE éncetou junto com 'os

moradores do bairro Bela Vista e de
Belchior Baixo em favor da ecologia
local. "Uma grave ameaça de poluição
paira sobre o Vale do Itaj aí", a ·:-.se
confirmarem as previsões de instala "'.

ção de uma usina de gaseificação de
carvão na divisa entre Blumenau e Gas
par". A equipe de A GAZETA movimentou
toda a opinião pública, num . esforço
onjunto para se impedir o desastre e

cológico. A ideia não vingou. O povo
ganhou a parada. Não houve vencidos a

nem vencedores: a luta se manteve em,

A avenida
e o ·

governador
'-......---+-------_.... -_._-_._---_.-

O ano de 1978 envoLveu o no t
í

c
í

àr i
o do jornal de uma de suas mais impor
tantes campanhas no município: a paví
mentação da AVENIDA DAS COMUNIDADES;­
que teve lances políticos importantes
O país entrava numa das fases mais 'vi
o Len t as do p roce s so revolucionario. O
clima dp disputa acirrava os ânimos /
de aren1stas e peemedebistas. Konder
Reis estimilava a agressividade con -

tra os oposicionistas. Ne�se clima, a

administração pública de Gaspar,. com

o respaldo popular estimuladp pela GA

ZETA, lançou-e executou uma de suas
obras mais importantes, não só em te�
mos municipais, mas regionais: a ave­

nida que levou o nome dos municipios
que apoiaram a obra - as comunidades
do Vale do, Itaj ai. Konder Reis inves­
tiu contra a obra e a solidariedade da
omunidades em discurso de inauguração
da rodovia Gaspar-Btusque: e declara­
do '�ersona non grata" pelo prefeito
Poli.

sem vontade" - esta trase do senéidor
Barreto, destaque de primeira pagina,
passou a inspirar o quadro de redato
res do jornal que, desde então,cerrou
fogo às ações discriminatórias do po-
der central.

.

1979 começa nas pag1nas da
ao lvngo do litoral: chegou a vez das
pequenas praias de Santa Catarina
Barra Velha, Piçarras, Armação, Penha
se fazem presentes atraves .de repostá
gens especiais. Os prefeitos locais-;­
o comercio e o povo se sentem presti­
giados a partir de uma iniciativa pio
neira da equipe do jornal A GAZETA DO
VALE. Toda a beleza e "todo o potencial
turístico se revelam aos forasteiros:
e a população litorânea vibra com

leitura de nosso semanario.
4

Nelson Wedwkin, professor, advoga­
do e j�rnalista, passa a integrar a

equipe de colunistas do jornal. Esti­
lo atraente, pensamento de proiundi.da
de, batalhador Lncans ave l , Wedekin
traz massa ã GAZETA. Suas ideias, h.o­
nestidade e prestigio, mais tarde o

conduziriam à Câmara Federal. Plantou
colher. A GAZETA tem parte nesta his­
tória , p'odes crer?! O seu rnf rme

Op í.n í.ao" marcou epoca dentro d j orna
lismo do interior de Santa Catarina:e
foi na GAZETA DO VALE que ela aconte­
ceu. Sestrem, vereador, apoia

a GAzeta do Vale.

Em meio a esse clima, a Gazeta se

empenha ainda mais na resistência aos

construtores do clima de terror do pa
ís. Jaison Barreto e eleito senador
da república e Álvaro Correia se re­

e lege deputado estadual através do a_o
poio popular e das paginas de A GAZE­
TA. "Uma Na .. ão de mudos e uma Nação

,
, I

Nasceu para todos

·alto nível. Hoje, ate os mentores de
projeto reconhecem que a obra realmen
te não traria benefícios a ninguem,nerr
às indústrias do Vale do Itajaí.

O caso USIVAL aconteceu em 1980.No
mesmo ano, explode o escândalo de bi­
lhões de dolares em contas na Suíça •

Jorge Bornhausen aparecia no listão.A·
GAZETA não silenciou o fato e «cobrou '

posição do governador. A materia cir­
.culou semanas seguidas no jornal, seu

diretor foi processado, mas tudo aca­

bou bem. As contas na Suiça são nume­

radas e secretas para.quem nao sabe:
portanto, e. difícil provar ou despro-.
var qualquer coisa.

Em novembro de 1980, o jornal A GA
ZETA se posicionou em favor dos profes
sares de ensino de primeira e segund�
graus da rede es tadual: a greve ': que
começou no interior de Santá Catarina
e se aLas t rou+p o'r todo o Estado encon

trou amparo nas paginas da GAZETA.Más
uma vez o jornal abria suas portas a­
qu que r'e c Lamavam seus.direitos,o
respeito a sua dignidade. Acusando a

presença da policiais nos estabeleci
mentos de ensino, protestando' contra
salarios injus�os, reivindicando jus­
tiça e isenção diante da expressão da
livre vontade. A luta valeu a pena:al
guns frutos foram colhidos.

-

Vamos abrir parênteses para algu -

mas lutas dó jornal em favor das popu

lações das diversas comunidades de
Gaspar: a luta contra o "lixão" insta
lado no Gasparinho durante o governo
Poli; a luta em favor dos agricultcres
desapropriados pelo governo federal
durante a implantação da rodovia Blu­

menau-Navegantes (ate hoje um sonho a

realizar-se); as lutas em favor das
familias despejadas pela RFFSA, na Fi

gueira (luta em vão); a luta contra o
projeto de lei que criaria o CONDEMA

(Comissão Municipal de Defesa do Meio

Ambiente) e prejudicaria a indústria
e o comercio: a luta em favor aos fun
cionarios públicos da Prefeitura Muní
cipal de Gaspar, prejudicados com au
men_o arbit

-

'0 do Prefeito Poli ( ã
causa esta na Justiça e ganha pe-Los
servidores); e' tantas outras

.

lutas
dentro de nOdsa terra.

A esta altura, pode�-se-ia colocar
uma pergunra: por que tanta luta? por

que tanta agressividade num jornal 10

cal e regional?� função do jornal ver
cular noticias - e isso a GAZETA sem=
pre o fez. � função do jornal propor,
atraves de comentarias - isso a GAZE­
TA tambem o fez. Mas uambem ê função
do jornal denunciar - e talvez a GAZE

TA tenha posto acento neste tópico.
Justifica-se: durante um longo perío­
do problematico da história do Brasil
a GAZETA tomou partido dos desfavore­

cidos, denunciou a corrupçaõ, impediu
o crescimento do erro.
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.Anístta e visita de Figueir do
o tema de anistia ocupa edições se país.

guidas do jornal. Cria-se um clima de Em tempo: juntamente com Ãlva
euforia em torno do prpjeto do presi- ro Corre (deputado estadual) e Ro�

dente Figueiredo. Articulistas, colu- dolfo Sestren (vereador em Blumenau),
nistas, noticiaristas em todos'os jor a GAZETA levanta o caGO "Pontinho Es­

f1ais se preocupam com o tema. A GAZE::'tudantil". Todos se lembram da manei­
rA abre espaç? para o assunto. Anun�! ra como eram distribuidas bolsas de

� volta de Br�zola. E .. fato raro, S�l estudos pelos órgãos do Estado e da U

ia Rangel de, Figueiredo, diretor do nião e de como elas não chegavam a be

'ornaI, traz o exilado e futuro gover neficia� ninguém. I&�o e: beneficia =

ador do Estado do Rio de Janeiro a vam alguns colégios inescrupulosos. A

aspar." questão foi levantada na epoca: falou

Em novembro o assunto foi a renova se muito, muitos acusaram, muitos de=

ção <'ia diretoria do Sindicado dos Tra fenderam. Em tempo: 1984 - o Colegio
alhadores nas Indústrias di Fiaçã-;;- Vale do Itaja:í(Pontinho Estudantil)es

e Tecelagem de Blumenau. A GAZETA se tá excluido do rol dos beneficiários

sente à vontade para se colocar ao l.a ' de bolsas do salário-educação.
do da chapa de oposição: e o único Verifiquem as manchetes da GAZETA,

jornal do Vale a movimentar-se em 'toE. em dezembro de 1979: "Presidente caiu

no da, materia. Em outubro, uma greve do cavalo", "A visita do .Joao : Nosso

moment.ânea Faralisa alguns setores da maior vexame ", "Baixaram o cacete no

Linhas CIRCULO. Operários são demiti- povo", Elas lembram um fato lamentá -

dos. Esvazia-se a greve. Hercílio Teo vel do governo Figueiredo e 'marcam o

doro perde as eleições para o Sindica inicio de urna forte agressividade de'

to. ARENA e MDB são,extintos, prenun= linguagem na GAZETA. Urna necessidade

ciando nova arquitetura polít�ca no,que o tempo demostroupor quê.

Um jornal amado e .odlado
Vale transcrever o que o jornal ou

blicou na edição n9 100 (9 de janb 20
de 1977):"Cem edições de um semanário

m=rece um enfoqueà parte. Nascido das
maos de Paulo Tureck e Danilo Gomes

passando rapidamente por :Nagib Barbi�
ri, ele aí está cumprindo com sua ta=
refa: registrar os acontecimentos da

nal: amado por uns e odiado por rnú i.>
tos. Todavia, sobrevive."

Depois de de� anos, á GAZETA pre­

:erv=r �ste carater. E se expande. Ho

J7 nao e apenas um jornal local. g re
g�onal. � GAZETA cresceu,seus colunis
tas cont�nuam em seus postos. Atentos
e zelosos:urna autêntica patrulha da

comunidade gasparense.Um semanário di Resistên:ia. Resistindo às imposições

fer:nte de um 'diário em seus ,fins: rd
e opre�soes, denunciando os erros e a

te e _mais informativo. Formar a, opinI
cor rp çao , protestando contra os 'atos

ao pub I i ca é a missão de A GAZETA DO ": as ati tudes ditatoriais. 'A CAZETA
perfila ao lado da democracia. E vai

VALE. Apresentar e comentat os fatos '

d b
' 'cont_�nu�r nessa linha: e seu' p as s ado

e a,ter_, colaborar, criticar, cons - b
-

tam em � o seu presente e assim vai
t ru i r , e o que vem fazendo' após «cem continuar no seu futuro. Com uma dife
edições que custaram sacrifícios enor

-

,�ença: estara mais forte, porque cale
mes. Teve a exis tência de qualquer i ar J ada por tant as batalhas.

Jaison (direita)
é el�ito
senador da

'república.
Em Gaspar
um r<!Ób
pulvari a

uma

capela

acima do diretor da Gazeta
no processo da Lei de Segurança Nacional.

Nos últim,!s dois anos, a grande
�preocupaçao com o trabalhador -

Nestes dois úrtimos anos anos de
crise profunda, a GAZETA ac�mpanhou de

perto as �udanças rápidas que se ope­
ram no pa�s. Novos governos nos muni­
cípios e nos estados, governadores e­

leitos pelo povo, começa á luta final
pela redemocratização. Nesse conte�to
valia a pena lembrar: onde estão os

desaparecidos? O jornal do Vale em

sua edição de 21.04.83 dá a lista com

pleta daqueles que sumiram (foram su­

midos) durante os vinte anos de regi
me militar. Onde estão eles? Não é a

�azão da procura que interes sa apen as ,

�nteressa sobretudo lembrar ao povo
que um rigeme ditatorial sempre tem o

seulado pior en cobert o ,

,A GAZETA acompanha de ne r t o e se

movimenta com a população' durante as

tragédias de 83 e 84: as cheias do 1-

taj�í-A�,u. Jornal não é apenas infor­

maçao, e, ta�bém presença permanente.
E a presença marcante da GAZETA

desde 83, se fez vibrante'ao lado d�
advogado Acácio Bernardes no caso das

a�osentadorias da Assembleia Legisla­
t�va. Enquanto alguns se encolhiam di
ante 'do escândalo, mais uma vez a GA=
ZETA deu espaço e urna matéria sumamen

te cont�overtida. � preciso normali =
zar os -s ervi ço s públicos: a ação popu

larco?tra os desmandos é urna arma no=

-

i'A funeraria arrocho está p rep a r an

do a cova do trabalhador". Com l"�t-:1
fr as e o jornal acomp anhou o aperto d'l
classe trabalhadora ne s.t e s dois ú l.t i­
mos anos: compressão s a lar i a l ate1-

,vés de decretosmesquinhos, al�guéi� l"

xorbitantes, BNH faminto de dinlH:>iro­

a�ta constante no custo de vida,inrl,�
çao desenfreada, foram OS assuntos t1P

,maior frequência, que preparam ,cami-
nho para as mudanças.

A partir de f'eve re i.ro de 84 a CA­
ZEIA empunha a bandeira das Di ;ctils -

Já no Vale do Itajaí. O j orna l a se­

de do 'jornal, a equipe do jorn�I ,'m­

polga a região com' uma, ação coerente,
que ela desenvolve em seus dez auos

de a�ividades. Eleições 'diretas par"

pres��ente da republica, mesmo que aI

gun �nteresses - da direita e da es=
querda - desviassem o po to de equili
bri? _As diretas' sofre ran um golpe na
e le i çao da emenda Dante de Olivei.ra.
Sofreram outro golpe na campanha' .' de
Tancredo eves. Mas elas virão E se

não vierem, a responsabilidade' ri'lra
sobre � governo de transição. A GAZE­
TA esta atenta.

E não se'esqueça: você tem um com­

promisso com a democracia. Jamais vo­
tar em quem votou contra � voto popu-
,lar, em quem fez campanha contra ovo

to do �ovo. Na época oportuna, a GAZE
TA dara os nomes que você provavelmen
te vai esquecer.

-

Nos últimos anos (e desde muito),a
GAZETA se tornou presença importante
nos corredores e salas de aula da

FURB, em Blumenau. Os estudantes llao

querem tanto noticias sobre eles mes­

mos: querem é participar das lu'tas de
mocráticas. Sempre acompanhando os as
sun�os dos estudantes (suas reivindi=
caçoes e seus festivais), a GAZETA po
de entrar com prazer nos ,corn'uores
das universidades.

E o ouro de Gaspar, onde esti? E a

areia nos arrozais dos agric -core s d o

Arra�al? Foi uma batalha Lora l i z acla ,

conr i nua sendo uma batalha -loc a lí z ad a
Mas o grito 'de desespero dos hc",,:ns
do 'campo, ali do nosso Arraial nao

v�i dei:::ar de í.ricomod ar a empr�,' iI de'

mIneraçao e as autoridades c ompc r e n -

,tes_: A GAZETA continua atenta pc rrnaru­
cera em todos os momentos em suas ('­

dições futuras, levando a' pÚblil'O' <1

no·tcia de interesse da pODulac�o.

va.
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Vereadores de Timbó fizeram
,

A câmara municipal de Ti�bõ em 1984

r e aLi z ou pela passagem do cinquentená
rio de emancipação política, uma se�
são solene. Essa sessão foi realizada
em 09 de março de 1984 teve como ob­

jetivo principal prestar uma homena -

gem, ao mundo politico local, em esp=
cial o ligado ao legislativo.

Sendo assim foi entregue um diplo­
ma de honra ao mérito, a todos os que

ocuparam uma' cadeira junto, a Camara

Municipal desde a sua instalação em

1936. :Sai nesta mesma s es s ao solene"

inaugurada a galeia dos ex-presiden -

tes do. legislativo timboense. Prestou
se no evento uma homenagem especial
aos três vereadores vivos. A primei­
ra legislatura, ou seja, que foram ve'
readores em 1936. E que estavam pre'�
sentes no ato e chamam-se: Augusto A­
dam Csênior), Paulo Fuck e Armando Sci
pioní.

Esse gesto de gratictaú,prestado p=
la Câmara Munic;n�l de Timbõ, aos sws

antigos colegas repercutiu muito bem

A mesa diretora tem atualmente a

seguinte composição:
2. Secretário: Osvaldo Valcanaia
I.Secretário: Ivens Antonio Manfri

�i. .

\

Vice-Presidente: Juvêncio Slomp
Presidente: Dr. Anônio Jurandir Gi

rardi.
Compõe ainda o legislativo os se­

guintes vereadores: Adelor A. Schus -

ter, Jose Mattedi, Reinaldo Pelim,Wil
fried Demuth, Iracema Packer, Ingo
Knop e Roland Muller.

várias sessões solenes
junto á comunidade timboense, princi­
palme 'e por ter sido prestada essa

homenagem no dia da comemoração do

cinquentenário de emancipação polití­
ca do município e também por ter avi
vado a hi�tõria legislativa de Timbõ.

Inúmeros -f ami I i are s dos vereadores
fizeram-se presentes além de autorida
des e convidados es,>eciais 'Como apre
�eito Ingo Gemer e o vice prefeDto
Alvin Ferrari.

Esse foi O gesto mais solene do le

gislativo municipal referente a 1984�

Câmara, de Blumenau encerra
Climas absolutamente distintos,mar

caram as últimas r-eun i oe s .o rd
í

nar í.as
da Câmara de Vereadores, encer�do o

ano legislativo em Blumena,u.

A tensÃo dos debates de quinta-fei
ra, quando fol. ap rovado Ômais polê�I
co projeto do ano, ratificando conve­

nio assinado em 1980 entre a prefeitu
ra e a Artex, fONubstituída no dia,
30 último, por m1rnlfe'stações da presi
dência da casa e das lidercrças,peni�
tenciando-se por erros e eventuais o­

fensas disparadas no clarr.or das dis -

cus s oe s , durante o ano que passou.,

O líder peemedebista Manoel da Luz

Rampe l oti , agradeceu aos- companheiros
da bancada pedes sita, 'desculpando- se

por erros cometidos, lembrando que
"com certeza, quem'perdoa sera perdo�
do, e quem ama, será amado. No encer­

ramento de nossas atividades, somos

coerente abas tante, para admi tirque

erramos, pois não somos perfeitos".
Já o líder da bancada do PDS, Agui

naldo Schaefer, mostrou-se satisfeito
com o apoio que recebeu, no desemve -

nho das suas atividades na liderança ,

agradecendo o prestimoso asserroramen

to de corpo de funcionários da casa�
bem como o espaço que a imprens a dedi
cou aos vereadores durante o ano que
se finda.

O presidente Antonio Tillmann, ex­

ternou seus agradecimentos, inicial -

mente aos assessores do legislativo,
lembrando ao mesmo tempo o importante
apoio recebido por parte da imprensa
blumenauense,indistintamente. Também
agradeceu a colaboração recebida dos

companheiros da mesa diretória, e aos

membros das duas bancadas.
Antônio 'I'I l l.mann, aproveitou tam­

bém para marcar para .o dia 19 de fe­
vereiro de 1985, às 20'horas, a ses�
são ordinária que abrigá os trabalhos
da Câmara no próximo ano.

o exercício do ano
BALANÇO DAS ATIVIDADES

A Câmara Municipal de Vereadores,
aprovou no ano de 1984, um total de
102 projetos de lei, sendo 48 de ori
gem do Executivo e 54 do próprio Po�'
der Legislativo. Vale destap..r._ que
não houve rejeição de nenhu�jeto.
A mesa diretora baixou num total de
15 Projetos de Resolução, sendo que
outros quatro Projetos de Decreto Le­

gislativo, foram submetidos a aprova­

ção do plenário.
Do mesmo período, os vereadores

também discutiram e aprovaram um to­

tal de 781 indicações e,492 requerimen
tos ,realizados para tanto 90 reuniões
ordinárias trés sessões solenes e se

is extraordinárias. O total geral de
matérias discutidas e votadas pelos
vereadores blumenauenses, em 1984, é
de 1.394, envolvendo projetos, indic�
çoes, requerimentos e projetos de re­

solução;
Vereador Antônio Tillmann, presi­
dente da Câmara de Blumenau.

Câmara Municipal
de Btumeneu

Antônio
Tillmann

PRESIDENTE

\

'No momento em que, a Gazeta do
Vale, comemora dez .anos de

lutas e presença no Vale do Itajaí,
nós da Câmara Municipal de Timbó,

externamos nossos cumprimentos
fervorosos aos seus funcionários

e dirigentes e votos de que
contínuesempre mais progredindo

e oc pando os
-

aços junto
aos leitores da região.

AO MESMO TEMPO DESEJAMOS
A TODOS INDISTINTAMENTE UM

FELIZ NATAL
E

VENTUROSO 1985.
._

Câmara
de'

Timbó
Antonio
Jurandir
Girardi

PRESIDENTE

Homenageamos a passagem do
décimo aniversário da Gazeta
do Vale nesses anos

de luta junto ao povo do Vale.
Toda paz e esperança há
de reinar através do vínculo
marcado pela comunicação.
prosperidade e

felicidade neste
ano novo.
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IUM EXEMPLO .,

Brusque se enfeita
perímetro urbano.

O Centro' Comercial, esta com

'colorido bastante diversificado.

Muita gente desconhece o pmpenhú
da prefeitura municipal de Brusque em

tornar o Berç9 da Fiação Catarinense
alvo de atração turística.

E�te ano - graças a criatividade
de seu arquiteto Rubens Aviz - acida
de esta adquirindo um aspecto todo es·
pecial para recepcionar os visitantes
das cidades vizinhas, assim como .0 de
outros Estados, começando pela linda

decoração natalina e indo cu Imí.nar na

nova iluminação no centro comercial ,

posteriormente na arbonização de seu

ram confeccionados telões com dese­

nhos tipicos da épuca natalina, e com

a nova ilumin�ção, as pessoas ao faz

rem suas comprar. irão se deleitar
'com o ri co visual imp lantado.

Ha quem diga· que Brusque nunca es­

teve tão bela, provando com isso 1ue
o brusquense é um povo he rde i ro e tra

balhador e sua Administração muitõ
responsavel e efrciênte:

deira, girando em torno de 4.000 cami
nhoe s de barro.

butra Indústria a firmar contrato

com a prefeitura municipal. foi a "In:-­
dústria Textil são Cristovão !,-tda,"

Bonatelli faz
acordo para,
aumentar
.emprego.

visando ampliar e expandir o uéÍ.o
Indústrial no município_de Brusque, o

prefeito municipal Dr. José Celso Bo

natelli(PMDB) firmou contrato c om ã
Steack Indústria cimércio e Transpor�
tes Ltda, com sede em Brusque ã Rodo­

via Antônio Heil, Km 24.
Entre as clausulas do contrato�ons

ta que a.referida empresa se comprome­
te a construie um galpão com 2.200 me
tros quadrados e aumentar o número de
funcionarias de 26 para 32, receben -

do, em contra partida da prefeitura
municipal, os serviços comr.uma escava

que se obrigara a construir um ga l.p ao.
de dois pavimentos, com area total de
572 metros quadrados e aumentar o nii-.
mero de funcionarias de 38 para 60,
sendo que os mesmos devem estar devi­
damente registrados, recebendo da pre
,feitura municipal os serviços de ter:::

Feliz Natal
e

Feliz
Aniversário

,

E nossa mensagem
à Gazeta do Vale

e toda a população
da região.

o�·

Presidente do PMDB f z

governo'Amin
telefonou ha dias para a rede de tele
visão Bandeirantes denunciando as ar=
b�tr�r�edades de Amin, mas que um fun
c�onar�o respondeu que nada seria veI
culado, pois a TV tem "compromissos
financeiros com o governador catari -

na ",
.

Riestow alerta para os prefeitos
do PMDB que não caiam nas conversas

',de união p reg ad a por Amí n , j a que ele
mostrou ser um fazedor de politicalha
e discriminações, o que esta descon -

tentando as' bases oposicionistas.
Do mesmo nodo, o prefeito Celso Bo

natelli fez severas criticas ao gover'
Ino estadual. Brusque, que foi sem dU­
vidas a cidade que mais sofreu com as

�heias de 84, pouca �juda recebeu até
agora.

!tA maior ajuda ue Brusque recebeu

governo discrimina até? presente mo er;o - disse Bona -

tell� - foi do Exercito da ISalvação
Ariberto Riestow, pres�dente do di doando aos flagelados 35 milhões

.

d�
retôrio Municipal do PMDB de Bru_ ue-' cruzeiros para a reconstrução de suas

esta protestando contra o que cham; .casa�, gue dessa forma ultrapassa em

de c
í

scr iminaçao por parte -í o governs. 10 mí.Lhoes sobre as verbas recebidas
dor Esper

í

d iáo Amin. Ele afirma que A do Estado e da Uni ao ;."
min esta destinando mais verbas parã Bonatelli proseguiu dizendo ser tu
os municípios cuj os prefeitos sao do' �o is�o uma "vergonha", j a que Bru squ.
PDS.

.

e o 9·larrecadador cio Estado e o 1629
E citou exemplos' como o de Indaial, de todo o Brasil, de tributos federa­

que recebu substancial auxílio par.a :a is (IPI e IR,).
recons t ruçao em 83 e 84 quando nem Apesar dessa indiferença por parte
mesmo foi at í.ng

í

da-pe l.as cheias .• ',
-

E do governo Estadual e Federal, graças
se referiu tambem ao governador ins- a� trabalho do povo brusquense, ê na­

talado em Blumenau, quando municípios tavel a recuperação do municipio qu o

.como Gaspar, Trombudo Central e Guabi �rrecadou aos cofres públicos Fedcra­
ruba, receberam repasses mui to mais 1S do ICM, 1 bi Lhce s e 100 mi Ihoc s otn

altos do q'{,e os administrados por pr� .'setembro, passando para 1 bi Lha o c­

feitos do PMDB.
_ ,30� m�lhões.em outubro, atingindo. n a

Ariberto fez outra acusaçao a .Âmin, pr�me1ra qu i nzena de novembro 800 nli­
.Ele disse que o vereador Valdir Wil-ke Ilhoes de cruzeiros.

um

Fo -

I

t

Prefe�to Celso Bonatelli

raplanagem com 36 horas de 'tratos D-6
A administraçao Municipal, firmou

ainda contrato com a Confecção Meire'

ttda, que se comprometera a construir
um galpão de 300 met'ros quadrados e

aumentar o quadro de funcionarias de
'10 para 20., sendo que os mesmos

estar devidamente registrados.
que esta firma consiga executar suas

normas do referido contrato, a prefe
itura municipal de Brusque se compro­
mete a executar os serviços de infra­
estrutura com 6 horas de trator D-4,
e horas de carregadeira, 6 horas '

de
dois caminhões, medição d'o terreno co

area de 330 metros quadrados e confec
r ção de projeto da referida co�strução

Bento Ademir Vogel - secretario da

expansão econômica do município - ga­
rante que Brusque dara um passo amai
em seu desenvolvimento cada vez que
investir na expansão Industrial, pois
futuramente BLusque estara entre as 6

primeiras cidades em arrecadação de
ICM do Estado, e o grande benediciado
não sera somente bru�quense, mais sim
todo o povo de Santa Catarina.

Ao transcurso dos dez anos de exis
têI).cia·do jornal" A GAZETA DO VALE"-;­
ha que se de homenagear toda a i.mp rcn
sa independente de todo o Brasil e do
mundo.

E o exemp Lo rnrcante da luta por .e s

tes 10 anos de arbítrio que enf r en tou,

� o exemplo da luta vitoriosa, entre

tantas tormentas que enfrentou. � o e

xemplo de coragem de um homem bravo =

Silvio Rangel de Figueiredo, que tudo

enfrentando, com persistência,com ho­

nestidade, com independência arrastou

ao longo da vida uma década, a resis­
tência aos arbitrarias, aos prepoten­
tes das consequencias, aos d esraan d c s

e os abusos destes poderosos.
Ainda não vaÍ longe e estava eu de

fendendo Silvio Rangel e sua "GazetaIT
nas barras dos tribunais" só porque
teve coragem de denunciar um poderoso.
La estava Silvio enfrentando com a sua

"Gazeta", a Lei de Segurança Nacional

que m boa hora foi modificada. Nada
o ab at eu em sua luta, ne por isso, "A
Caze t.à". deixou de circula, e continu­
ar independente e corajosa. Falava ma

is alto em Silvio os seus ideais de
manter uma 'Gazeta", 'corajosa e inde­

pendente, num exemplo d� luta para os

que não tiveram co agem de resistir ,

como Silvio e sua Gazeta" re s
í

st i r am ,

orno um C8 valho, plantado em í.clc ai s

profundos e fecundos, correram dez a_O
nos de tormentas, de dificuldades, de
toda a sorte de arbitrariedades, mas,
'sem nunca se curvar aos vendavais cor

ruptores, prepotentes e arbitrários.-
Silvio e sua "A Gazeta", são'o e­

xemplo marcante da luta da imprensa
livre e sorajosa e sobretudo indepen­
dente, como só poderia ser toda a im­

prensa.
Os que fazem do jornalismo úm ide­

al, estes têm 10 anos de "A Gazeta"um
exemp lo a seguir.

Dr. Acacio Bernardes
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I DÁRIO DESCHAMPS I PMD faz reunião e discute
vários problemas da comunidade

CIA

guem que reflete sobre a realidade da

América Latina, tal como se apresenta
na hora atual, é Levar!o a concordar
com a afirmação de qu� a realização
da justiça neste continente está di­
ante de um c laro di lema: ou se f az a­

través de reformas profundas e corajo
sas, segundo principios que exprimem­
a supremacia' da dignidade humana,' ou'

se faz - mas. sem resultado" duradouro
e sem benefico para o homem, disto es

tou convencido, - pelas forças da via
lência. Cada um de vós deve semtir-se
interpelado por este dilema. Cada um

de vós deve fazer a sua escolha nesta

Nestes, dez anos de GAZETA, uma ho­

menagem especial ao seu diretor síl -

vio Rangel de Figueiredo. Gaúcho, in­
quieto, dinâmico, pôs no coração" do
Vale uma pitada de sal e um pouco de

fermento. A GAZETA e sua imagem e se­

melhança: está presente em todos " os

momentos da vida da comunidade. Ten -

denciosa:? Às vezes e 'nem tanto. Criti
ca e estimula, dá chances a todos: a

quem merece chance pelos . beneficios
que traz. Nossos parabens, Sílvio.Va­
mos nessa, que é bom ã ,beça!

Nossá homenagem tambem aos colunis
tas da GAZETA: gente que trouxe sua a
pinião e presença aos lei tores. Nos ::

sos cumprimentos ao Nelson Wedwkin (de
putado federal) ,ao Nag í.b Barbieri, aO'
Gervásio Luz, ao Jose Endoença Martins
ao Ivo Marcos Theiss e aos fran isca­
nos da parõquia, Frei Geraldo ( hoje
em Rodeio),�rei Jose e'frei Aroldo.

Para o PMBD este e um projeto invi
ável, já que a infra estrutura saira'
mais cara que o próprio valor do' ter
reno. A bancada rejeitou em primeira
votação. Mas, .na segunda, fez constar
em ata que a localização do terreno,
deve ser mélhor estudada. E sugeriu
ao Poder Executivo que faça permuta
com á área por outra melho situada.

Havia, anteriormente, a ofer ta de
um excelente terreno na Rua Brusque ,

diz o PMDB. Mas na hora da escolha
preva,leceu a oferta do deputado Esta­
dual Pilot'o, prometendo inclusive do­
is milhões para a reconstrução dos
quais ainda está devend�'um.

'

o PMDB esteve reunido em Gaspar,no
último dia 16. Estiveram presentes o

presidente do diretório municipal,Ber
nardo Speng Le r , o ex-senador Evelásio
Vieira, deputado federal Renato Viana
deputados estaduai Alvaro Corre a e

oao de Borba, lideranças locais do

PMDB, ex-prefeito Osvaldo Schneider,o
presidente de honra Henrique Descham­

ps, vereadores do PMDB de .Gaspar, li­

de(fnças comunitárias do município e

o presidente e vice do PDT local.
Foi feita a avaliação da atividade,

par t i oar
í

a. durante o' ano. Debateu- se:
também a atitude do prefeito Tarcísio
Deschamps com relação ao não forneci­

(;mento de um cartão de apresentação ao

O trecho da rodovia Blumenau/Nave- funcionário Airton Salmi,o Tizinho,ra
gantes entre Blumenau e Gaspar está zão pela qual não pode arrumar empre�
pronto. Foi inaugurado com chope, lá go no DER. O diretório decidiu levar Havia'uma vaga de motorista no

,em Blumenau. Aqui em Gaspar seria pe- em mão uma carta ao governador Esperi DER em Poço Grande, Tizinho se apre -

rigoso fazer a inauguração. Deixamo� dião �in atraves do presidente da sentou como candidato e levou todos
bem claro as autoridades públicas: o partido denunciando o fato os quisitos necessários e foi admiti-
povo de Gaspar esta: revoltado com o A sucessão presidencial em foi do. Bateu o ponto e começou. a traba -

que querem e insinuan fazer jogar muito comentada na reunião. E!Il quase lhar. Depois de e s tar trabalhando o

todo o trânsito da Br-470 dentro do todos qs promunciamentos ela era abor encarregado cobrou desté um cartão de
miolo central da cidade, como se Gas� dada. Neles foi enfatizada a ampla apresentação ,do prefeito .. Ele foi ate
par fosse o lixão. do Vale. Há esque - vantagem do candidato Tàncredo Neves; a >feitura e pediu o cartão e este

mas montados contra a ideia. Pelo a- sobre seu adversário no co l.êgi o elei- pediu-lhe uma carta dO·.DER solicitan­
mor da mãe de vocês, não tentem zom - toraI, Paulo Maluf. Renato Vianna dis .do o cartão de apresentação. No dia
bar do povo! se que as lideranças pedessistas da seguinte, ao chegar no trabalho, esta

A outro ponte, ali sobre o ribei - frente liberal não se confundem com o va decidida sua demissão.
-

rão Gaspar Grande, começa a dar si- PMDB, porem, e �ecessário este'enten- o presidente do PMDB,. Bernardo
na 1 de pronta. An te s do Natal, Gaspar dimento para viabi lizar a conquis ta Spengler, procurou o diretor do �E�,terá sanaso um dos seus .grand e s pro- da presidência por 'I'ancredo . Edgar , que afirmou não ser ne ces s ar i a

blemas. Nesse sentido vale um voto de Outro assunto discutido f
ó í

.a re - a referida carta de apresentação. A

confiança no Prefeito e no governador. construção hab
í

t'ac i ona l para OS que demissão do func
í

onàr i o teria ocorri­
Vejam o seguinte e squema e reflitam: perderam suas casas na enchente. No do por não poder admitir um empr-egado
Arni.n ," Jaison,Vianna e outros x Jorge, entanto, a Cohab adquiriu área que pa- sem a apresentação de um político do'

Pedro, Pedro Ivo, �ernando Bascos e ra o PMDB está mal localizada,por ser PDS. Isto causou estranheza ao presi­
mais. ,Que tal, umasr apos t as ? muito distante do centro, o que erfce+ dente do PMDB, que pergunta se o go­

Um Feliz Natal e -um Ano de, 85 com recerá demais a rede de água a chegar verno emprega pessoas certas para car

promessas mil para vocês. ate lá e por ate o momento' o terreno gor vagos ou aproveita mais uma opor�

������������������������������������� _e_,s__t_a_r__s_em n_e_n_h_u_m_a__i_n_f_r_a�e_s_t_r_u_t_u_r_a__. �t�u�n-�-·d-a-d-e�p�a�r-a--f-o�v�o-r-e-s--p-o-l_í_t_i_c_o_s__• __

bia que Tizinho já estava empregado,po
A PALAVRA DO PREFEITO � is este não esclareceu o caso. Disso

ele só ficou sabendo ·depois. E finali­
Sobre o caso Tizinho o prefeito '1'aE_ z a: "neste caso sou o grande crucifica

cí s
í

o Deschmaps p refe re nada comentar. do, mas não tiver participação nenhu
Ele disse que estava ·de saída a Blume- ma".
nau (j á atraso) quando o operário pe r+, Já s obre a que s tão do terreno c pr�
gunt ou por um cartão. O p re fe í. to alega feito diz desconhecer qualquer projeto
q ue mandou r:-:zinho' pedir ao DNER que o de(Yego'ciaçã " Ele informou que o ter­

co�nicasS'� sobre a real exi s tÊnc.i a de reno nem aih"ã foi aficialmente doado.
uma vaga, já que, segundo afirmou, nu,1)'''Não posso negociar o que não tenho" ,

ca antes havia dado um cartão' para aI-=- d i.zz e . Mas ij'isou que quando tudo esti

guém. _

Iver :oncluído poderá então acatar su -

Alem disso Descha�ps diz que nao s� gestoes.
I.r- ---------------- -.

hora histórica".

UMAS E OUTRAS

O CASO TIZINHO

ENCARTE

Em 1981, João Paulo II esteve no

Brasil. Onde esteve, falou, e incomo­
dou. Em sua estada em Salvador, de·i -

xou urna mensagem que transformo em

mensagem'nossa, nesses dez anos de·GA
ZETA: "Depende de vós todos e .de ca­

da um que o futuro do Brasil seja um

futuro de paz, que a sociedade brasi­
-leira seja uma conv í.vênc

í

a na justiça.
Creio que é chegada a hora de todo ho .

nem e 'de toda mulher deste imenso 'pa::
is tomar uma resolução e empenhar de- .

cid.i damen te as riquezas do país tomar
uma resolução e empenhar decididamen­
te as riquezas do prõp�io talento e

da própria consciência para dar a vi­
da da Nação uma base que há de garan­
tir um desenvolvimento das realidades
e estruturas sociais na justiça. AI

A Prefeitura Municipal de Joinville
congratula-se com a direção e

funcionários da Gazeta do Vale

pela passagem de seus dez anos

de Fundação, durante os quais
tem desempenhado, um papel de

informar com honestidade,
imparcialidade e visão crítica

d Vale
Gazeta o

parabéns dez bem
Pelos seUs nos

, oveita doS ar '

·

apr
Feliz Nata;

Próspero 85
à todos e ,

ADMINISTRAÇÃO

Witticb Freitag
João 'Gaspar

RELOJOARIA E

ÓTICA ERNESTO
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UMA MOSCA NA SOPA

NAO E, O MESMO QUE

UMA SOPA DE MOSCA

Uma mosca na sopa não'é a mesma

coisa que uma sopa de moscas. Se Ma­

luf, a mosca, caiu na sopa das dire­

tas, isso não pode f azer com que os

partidarios das eleiç�es diretas 'se­

jam contra elas para nao engolir Ma­

luf� Basta deixa-lo de lado. Tancredo
e o PMDB ja pregaram as diretas'. Usa­

ram o povo como instrumento de pre s+

sao e depois negociaram. Agora, prati
camente eleito, Tancredo repudia as

diretas, dizendo que é casuísmo.
A mesma incoerência vem de parte

de Maluf. Ele era cohtra as diretas

quando estava certo da vitória. Mas

quer ver o povo votando agora, que es

ta irremediavelmente perdido. Por is::
so ele é uma mosca 'na sopa das dire­
tas. Por representar'a corrupção e tu

do de mau que ha neste país, ele" nao
golido pelo po �,

A proposta das diretas é valida em

qualquer tempo e se não as temos é
por causa do PMDB, que se arvorou no

direito de ser porta voz do desejo po

pular. Os brasileiros agora estão em

compasso de espera. E'le s aguardam pa
ra ver os primeiros passos do g' 'no

'I'ancred o , enq�anto respiram alivÍados

por terem se livrado, pelo menos por

enquanto, da ameaça de Maluf.

Mas, é certo, o povo voltara a'le­

vantar-se se o novo governo nao trou­

xer melhoras. Talvez, ironicamente,
Maluf estara apoiando o movimento po

pular pelas ditetas daqui a um ou
dois anos. Mas não é por isso que se

deva abandonar a idéia.
Diretas não é casuismo.

TAN 'REDO COM D/RETAS

Tancredo Neves nao sera presidente
legítimo. Na sua eleição o povo ficou
de fora. Seu partido, o PMDB (que ele

devera abandonar para fundar outro do

tipo pp) carregou a bandeira dos elei

ções diretas até o ponto em que isto

lhe interes�ou. Depois, o. que s�, vj.'1.
foram uma serie de entend1mentos e �

maquina do partido passou a funcionar
em outra rotação, tocando outra músi-

ca; a da negociação'.
Assim chegamos a dezembro com Tan­

credo Neves eleito e, em sua agrada -

vel companhia, os mesmos homens que
de um modo ou de Qutro impediram a vo

tação da emenda Dante de Oliveira, a

que previa a volta das diretas. No fu
turo governo teremos homens "superde=
mocratas" como Armando Falcão, o ho­
mem do ditador Medici, Jose Sarney,u-

juros, porque os banqueiroso aporaram

(ele é um deles por sinal),
O conc

í

Lí ador nada fara para aumen

tar os salarios dos trabalhadores. Os
emp resàr

í

o s são seus amí.gos ,
e apoia­

ram e ele não vai "suj ar " com eles.

O conciliad�r deixa muita injusti­
ça correr solta porque us amigos,os
que o apoiaram, estão por tras'disto.

O conei liador náo faz reforma a­

grària pa a não desagradar a alguns
Lat

í

fund í.àr
í

os amigos sêus ,

O conciliador unca é uma esperan-
ça Oprimidos.

ma caricatura de senador e outros ma

is ou menos corruptos, todos integran
tes do governo dos tempos da d i tadura,

O governo Tancredo Neves cheira ac

acordo de cúpula. E acordos de cúpula
geralmente não mudam nada. Não hávera
punição para ps criminosos que prati­
caram crimes' contra os direi tor s huma
nos nos últim&s vinte anos. Batizara�
isso de revanchismo em vez de injusti:_
ça.
'Por isso, o único governo bom, é -o

eleito pelo povo. As diretas devem a­

contecer logo depois da posse de Tan­

credo, em 85, para a posse de 86. Ele
mesmo pode concorrer ii p res idàic i a ç ren

do comá. vice o popularíssímo Ernesto
Geisel ou o mesmo Sarney.

Cenar10: um 1menso canav1al com aI

O CONCf'lIADOR: COM ELE O POVO NÃO DEVE E NÃO PODE CONTAR

gumas casinholas ao meio. Duas cente::
nas de pe ssoa s la vivem e trabalham
em situação miseravel.

Um dia a coisa muda. Os operar10�
se unem pressionam o,patrão. Este ve­

se na -con t igênc.ía de aumentar os sal�
rios se nao quiser ver os canaV1a1S

queimados e os empregados irem amora.
O clima .fica tenso e surge,belo e for

moso, o conciliador.
O �ciliador geralmente é um dos

líderes: (ou um dos mais espertos) en­

tre os trabalhadores; aque.le que tem

,livre trânsito pelos corredores da ca

sa do patrão.
-

Ele fecha o seu esquema com o pa -

trão em troca de uma promoção. Depois
vai aos empregados e diz que nada i -

rão conseguir com greves e tal. Diz
também que o patrão vai ajuda-los'. V"i
construir uma escola e cavar um poço
para eles tornarem Qgua. Dc s aní mad o s

pe la conversa do con c i liador, em que
acreditam, os' trabalhadores desistem
das press�es e dão-se por muito feli­
zes em, ter conseguido a e s c o La de pau
ripado e o poço.

Nas situaç�es políticas envolvendo

naçoe s acontecem c o i s as' s eme l hao r e s ,

MOLAS MARC'HETTI

Torne-se por exemplo a campanha pelas
diretas. O governo sentiu que .nao de,­
r.er i.a uma 'avalanche �. Todo o

mundo acompanhou a campan�a e todos
os países estavam de olho. Não pode -,

ria nave r violência.
At surg

í

r am os conciliadores" um

monte deles. Conveceram o povo de que
uma vitória foi conquistada: o poder
se r a entregue a c iv

í

s (a eles). E
-

o

conciliador Mor, homem de
._

conf
í

anç a
dos generais que uma, duas, três, qua
tro estrelas, assume o poder.

-

O conciliador nada fara contra os

banqueiros. N�o baixata as taxas de

I
-I

RL�P 2 DE SETEr/BRQ.) 3648 - FONE: 23-0175
BLUMH't,U SANTA CATARI NA

INSTALADORA GASPARENSE LTDA.

Que todos tenham
um Feliz Natal e

Gazeta doque -a

volte a completar
dez anos.m

.

IS

Gaspar
Escritório
Rua São Pedro, ,89
Caixa Postal, 8

BLUMENAU
Filiais
Rua Curt Heríng, 88
Fones: (0473) 22-8248 e 22-4677

Vale

Fones: (0473) 32-0391 e 32-0947
'89:100 - SANTA CATARINA
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A volta da censura

(ou um censor na praça)
Nos entristeceu ler nas pag�nas

do jornal "A NOTICIA" edição do úl­
timo dia 14 do corrente, matéria on

de um próprio companheiro de impren
sa.o jornalista Norton Azambuja,de�
p01S de tecer suas considerações so

bre a linha editorial do semanário­
"Povo", editado em Blumenaudela de s

cordoü e atribuindó-lhe as piores,
classificações. Até aí, aí nda passai'
admitir, porque defendo o direito
de cada um opinar livremente sobre
o que quiser. Porém, -me causou es -:

panto 'e tristeza ao ver estampado TI<

matéria o desej o de meu coleg Nor­
ton, em ver extinto (isto é,fora :dê

circulaç�, o referido semanário.
O que me surprendeu ainda mais

foram as afirmativas de que o dono

d_9 jornal "POVO", já so eu agres -

soes e bofetadas por parte de um ve

reador do PDS e chegando as vias de
ser agredido p o nn outro vereador,
também do PDS.

Com tais afirmações o c mpanhei­
ro Norton Azambuja parece quer�r en

contrar justificativas para as a­

gressões, dando a entender, in(:lusi
ve, que o "Povo" deve ser fechado

justamente devido a coisas como es­

ta.
Bem sabe o jornalista que o dire

tor do "POVO" se encontra envolvido
em processo correndo no Forum de

Blumen,au, justamente per publicação
de materias, que não agradou aos

!]ueixosos , e o. seu depoimento na

imprensa, se julgado unilateralmen­
te, poderá influenciar no julgamen­
to de tais pro'cessos. Inclusive o

advogado de defesa do diretor do
"POVO", �uvar� Jurandir Monteiro, é
o Dr. Joao LU1z Bern�rdes, advogado
da APIB e por nomeaçao destae atua

processo.
'

Lembramos que na ocasião da 'a -,

gressão a APIB (Associação dos Pro­
fissionais de Imprensa em Blumenau)
( .•. ) ficou do lado de Monteiro�ons
tituindo inclusive advogado para de
fende-lo. A posição da APIB é mantI
da até hoje.

-

Em tempo: Vamos ser mais solida­
rias e menos "DEDOS DUROS":

SObj'e-,
na de servirmos' aos inimigos da im-'
prensa.
Fechar jornal é obra do árbítrir

"----------------..:_- SILVIO RANGEL DE FIGUEIREDO ,

UMNOMENAARTEE PIONEIRISMO DE
VENDERAO AR LIVRE

�.' Boas Festas e Feliz Ano Novo'

painéis e cartazes
emSta. GalariM

.RUA rfAJAÍ. 1.691-- Fone: (0473) 22-H5� � BLUMENAU. J
__________.. __J'

Sport Cross: Sport Cross Ind. e Com.
de Calçados Ltda, e Exportação

Boas Festas e Feliz Ano Novo
Fábrica: Av. Boa Vista s/n - Vila Manaus
Escritório: Av. Cônego Anibal M.de Francia, 66
Telefones: (0484) 33-0635 (0484) 33-3181
Criciúma - S'anta Catarina.

À "GAZETA DO VALE", pelo seumag
.

ico desempenho, na defesa dos
direitos dos nossos AGRICULTORJ;:S. Ao completar dez anos se faz me­

recedora do nosso reconhecimento e gratidão.

Sindicato dos Trab. Rurais de Gaspar

CARLOS SOBERAN� KI

PRESIDENTE

21/12/84

.Sentinela em nova fase

I

I

�------------------��

A tádio Sentinela do Vale )?stâ de I programas.
casa nova., Ela passo� a ter este nome A Rádio tem hoje modernos estúdios
em 1977, quando a então filial da râ- (com cabine especial para gravação) ,

dia Clube de Blumenau passou às mãos 'serviço auxiliar de rádio_fusão para
dos atuais concessionários, Migliori reportagens externas (a Sentinela co­

& MQrastoni. Hoje ela é administrada briu diretamente da prefeitura de Blu

pelos jornalistas Leopoldo Migliori ,
rnenau a instalação do governo do Esta

radialista Benvin o Megliori e advoga do), técni�a e di�coteca. INo primei:o
do Alci<les Morastoni.

-

andar func
í

ona , aind a as �las de ra­

dio jornalismo e gerencia-g�ral.
No andar térreo funciona a recep -

ção, s�cretària, gabinete de diretori

a, discoteca e pequeno auditório para
programas ao vivo. O trio'de direto -

res faz questão de afirmar uma coisa:
á rádio é feita. com muira garra, von­
tade de vencer, entusiamo e otimism9
compromissado, apenas, com a verdade
para o ouvinte, que ,nele vê o maior

pat r i.moni o da mídia eletrônica na era.

da informatica.

Até o dia 9 de novembro deste ano

a rádio funcionava em prédio alugado,
Eua Aristiliano Ramos. A partir de

entao os proprietários a instalaram
em novas e modernas �nstalações 'na
rua são Pedro número 245, onde conti­
nua sendo muito bem recebiáa pela co-

munidade local. Prova disso são as'
centenas de cartas e 'te-lefonemas pa­
ra a Sentinela enviados por ouv imte s
que pedem músicas e participam dos

A Diretoria da Sentinela e suas

novas e godernas instalaçoes

Jonhson
&

Jonhson

Deseja ao povo
e autoridades

de Blumenau um

Feliz Natal

Próspero
1985.

,'-
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Novas Leis Municipais de Gaspar
vênia com o G�verno do Estado de San­
ta Catarina; no valor de C�$ 5.500.000

! (cinco mi l.hoe s e quinhentos mi 1 cruze
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO FIRMAR CO� iras), destinados a execução de melho
VlO:NIO COM O GOVERNO DO ESTADO DE SAN- rias e ampliação da Escola Estadu�T
TA CAT�INA, ATRAVlls DA SECRETARIA DE Ribeirão Saltinho, no Município de'
EDUCAÇAO. Gaspar.

TARCÍSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni- Art.29 - Esta lei entra em vigor n�

c ip a I de Gaspar, Estado de Santa Cat� data de sua publicação, revogadas 35

r ina ,
' disposições' em contrário.

Faz saber a todos os h ab i t ante s de s ...

te Município que a Câmara de Vereado� PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
res decreta e ele sanciona e promu16a em 29 de novembro de 1984.
a seguinte [e i :

Art. 19 - Fica o Chefe di Exe cut i «

vo Nuni c i.p a I autorizado a firmar con-:

LEI N9 863

, "

TARCÍSIO DESCHAMPS

Pref'ej.t� Mun i c i.p a L

'�
CiRCULO

onados, de forma a atender a amortIza

ção dos investimentos, ã cob�rrura
dos custos de operação e manutenção ,

bem como ã provisão de reservas para
d�reciação e financiamento da expan­
são e melhoramentos.

Parágrafo Único - intuito de mi
.

TARCÍSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni-
norar os encargos da concessionária�

c�pal de Gaspar, Estado de Santa Cat� que se refletem na fixação das tari _

rina, .

. fas, lhe � concedida pe lo prazo de
Faz saber a todos _os h ab

í

t an te s de� concessão, isenção de t'cI'élos os tribu­
te Municípi,o que a Camara de Vereado- tos mun i c

í

p a
í

s , para a localidade de
res decreta e e çe sanciona e promulga ,Pocinha, no Mu

.

-pio de Gaspar.
a seguinte lei: Art. 39 - Fica o Poder Executivo Te

Art. 19 - Fica outogarda 'a COMPANHI .p re sen -ad o no ato pe lo Prefei to Huni'::­
A CATARINENSE DE ÃGUA E_ SANEAl''ENTO -

-

c í.p a l , autorizado a firmar convem o
CASAN - sociedade de economia mista,a com a Comp anb ia Ca ta r inense de "Ãouas
concessão para a implantação, explora e Saneamento '_ CASAN.

o

ção, ampliação e melhoramentos dos Art. 49 - Esta Cei entre em vigor
serviços piib licos d: abas tecimento de na data de sua pub Lí oaç ao , revogadas
água e esgoto sanitarios para a loca- as disposições em contrário.
lidade de Pocinha, no Município de

Gaspar-SC, pelo prazo mínimo de 30

(trint�) anos.
, '

Art. 29 - A Concessionária poderá
fixar, reajustar e arrecadar tarifas
relativas aos serviços públicos menci

LEI N9 864

PARABENS GAZETA DO VALE OUTORGA A GONCESSÃO DOS SERVIÇOS pO �

BLICOS DE ABASTECIMENTO DE ÃGUA E DÁ
OUTRAS PROVIDlO:NCIAS.

PELA SUA PRESENÇA CONSTANTE, EM TODOS OS MOMENTOS DA

COMUNIDADE DO VALE, COM A INFO MAÇÃO CERTA E A OPI-

NIÃO CORAjOSA, A GAZETA FEZ UA PRÓPRIA HISTÓRIA,
REGISTRANDO A HISTÓRIA DE NOSSA GENTE, AO COMPLETAR

SEU 10 ANIVERSAR O NADA MAIS JUSTO QUE RECONHECER­

MOS SUA CONTRIBUI AO A CULTURA E PROGRESSO DA REGIAO,

FELIZ NATAL A TODOS,

DE LINHAS LEOPOLDO SCHMALZ S.A.

RUA DR. NEREU RAM,)S, 360 - Cx.

Postil 3. Fones� (0473)32-0120
e 32-0111. GASPAR - S.C.

,PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPnS
em 18 de dezembro de 1984.

TARCÍSIO DESCHAMPS
Prefeito municipal

-

1

\
I,

fil'
I �vale

A GAZETA DO VALE MAIS DO QUE SEU
DECIMO ANIVERSARIO, SEU DESEMPE­
NHO AO LONGO DE'SSES ANOS, A FAZ
MERECEDORA .DE TODAS AS HOMENAGENS
NESTA DATA.

UM FELIZ NA TAL
E BOAS FESTAS
E PARABÉNS A' GAZETA
PELO DÉCIMO
ANIVERSA'RIO, É O
QUE DESEJAFELIZ NATAL E

PROSPERO 1985

MOINHOS MOMIL
DAGOBERTO GUNTHERCOM OS CUMPRIMENTOS DA

DIRETOR Jli»llA\$WlA\llE S •.A.

GASPAR - se

A INSTALADORA BLUMENAU DESEJA VIDA

LONG"A A' GAZETA 'E UM NA TAL CHEIO

DE ALEGRIAS A SEUS CLIENTES E COLABOF1ADORES

Rua 15 de Novembro, 1389 - Fone: 224625
BIumenau - se
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Gincana da Associação Cremer

'Papa� Noel atrai a curiosidade

dança; do clube de Ae r omod e Lismo oe

B'l.umen.au ,
um desfi le de mod'a s ap re s en

tado pela A Barateira como també� a

apresentação do b re ak , dub lagem do
cantor Ney Matogrosso(com grande suces

sol ,Chades Chaplin; desfile de cães;­
e muitas outras atrações.

A comi çao j u l.gado ra foi formada por
funcionários ela Cremer com grande at!::
ação junto às tarefas.

Consagrou-se campeã a Equipe CAHA,
obtendo um total de 20.945 pontos, c�
bendo o segundo lugar para a equipe
ALFA com 19.700 pontos e a equipe BE­
TA em terceiro com 15.295 pontos.

A gincana alcançou'o seu objetivo
de confraternização entre os funciona'

... rios da CermerS/A. Produtos Têxteis e
rGuioe Cama, camoea Cin�rgícos.

----------------------------

�.,,1oi._��,�ii�CilO.1i4;,;;p.;.�����;;;��__==::::=:=v:::c:==.. l> =n----==

Em seus dez anos, queremos homenagear a DIREÇÃO E F1JNCIO­
NARIOS da GAZE7A 0.0 VALE pelo que representam neste período
da história desejendo-Ihes renovação de forças para continuar a

marcha, com um FELIZ NATAL e UM ANO NOVO DE LUZ.

Realizou-se no último domingo na

Associação da Cremer S/A. - Produtos
Têxteis e Cí rdr g i cos , a apresentação
da gincana interna que teve como par-
'ticipantes três equipes, formadas pe­
la Alfa(e�crit5rio central); Bettares
c r i t or

í

o técnico) e Gama (adesiv,o).,-
Esta gincanà obteve sucesso absolu

to, com a maioria' das tarefas sendo
cumpridas com êxito pelas euipes, ob­
servando-se a dedicaçãp e carinho das
pessoas e entidades que co l.abo raran
com o evento.

,

Com a apresentação do Papai Noel ,

distribuição de brinquedos, roda da

fortuna, s e rv
í

ços de bar e cozinha, a

Associação da Cremer era no domingo 'ti
ma grande festa. Destaque também

,­

o Grupo CIDAI, com apre sen t açao

Mensagem
Os dez anos da Gazeta do Vale re­

fletem o trabalho p rof i cu o e exitoso
des ta equipe, que dignificam c l as s e s
jornalisticas de Santa Catarina.

Jornalismo seria e' dinamico prati­
cada por este p o r iod i c o , c onquí s t ou
cre d íb í.Li.d ade junto á comunidade que

represe,n�,
CUinpruuentos da classe,

Aniceto Luiz Mund - Presidente da Âs­

sociação dos profissionais de impren­
sa de Santa Catarina.

CENTER MODAS

Agrícolao
Ceval S/A'

-,

,

,

da página 6 do livro de Atas das AsATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
s emb Le

í

as Gerais da CEVAL .,'AGRÍCOLA
Data: 27.10.84, às 15:00 horas.Local: I s/A,
Sede Social, à Rodovia Jorge Lacerda,
s/n9, em Gaspar - SC. QUORUM: Estavam
presentes todos os acionistas dá soei "TA DA ASSEMBLEIA ,GERAL EXTRAORDINÁRIA
edade. HESA:Ivo Heri,g � presidente e DATA: 30.10.84. às 10:00 horas. Local
�dir Francisco Johan; - Secretário. Sede Social, à Rodovia Jorge Lacerda,
CDNVOCAÇÃO: Sup r i.d av d e acordo com o s/n9, Em Gaspar. QU'tlRUM: Estavam p re-:
estipulato no § 49 do Art. 12-4.da Lei' sentes a'totalidade dos acionistas da
6.404/76. DELIBERAÇÕES TOHADAS: l)Foi soci�dade.MESA: Ivo Hering,presidente
deci'tido por unanimidade, e Iev ar o Ca e Waldi r Francisco Johann, Secretário
pital Social de Cr$ 733,166 para Cr$, CONVOCACÃO: Suprida�de acordo com o §
2.233.304.166, mediante a s ubs cr i+ao 49, do 'Art, l24,da Lei 6.404/76. DOC�
particular de l.500,000.000 (um hi- MENTOS: 1) - LAuda da avaliação .,dos
lhão e quinhentos milhões) ações ardi bens indicados para integralização de
nárias Nominativas, pelo valor nomi -

ações lançadas à subscrição particu_ -

tO de Cr$ 1,00(um cruzeiro cada uma) lar pela AGE de 27,.10.84. DELIBERAÇOES
2) os ,acionis tas terão p re f e rênc i > , 'TOHADAS: 1.) Foi aprovado o Laudo da a

para a subscrição, na proporção do nú vali ação dos bens supra mencionados,e
mero de ações 'que possuirem,sendo que laborado pelos peritos nomeados pela
a subscrição a ser realizada pelo a- AGE de 27.10.84. 2) Procedida a leitu
c i on i s t a Cia He r i.ng , .o será parte a'- ra do r e l at o r i o de subscrição de capl
traves ele �ens que deverão s�li�. tal, autorizado pela AGE de 27. io. 84-:­
dospor pe r r t os na forma pn'v,:iS\.._.,.pelo' e contastado que, o lançamento de ..

,
..

Art. 89 da lei 6.404/76 de .15.12.76 . '1.500.000.000 (um biihõa e quinhentos
3) Foram nomeados os seguintes p e r í, '- milhões)de ações Ordinárias', ao pre.ço
tos p<;tra, procederam � ava1ia�ão _

d os de Cr�OO (hum cruzeiro) cad á

,
f oi i.r!c

bens i nd i cados para lntegral�zaçao su tegra �ne'nte sub s c r í.t o , sendo que .....
pra referida: HE:LIO JOSE: BERNZ, bras..!:.. 1.300.000.000 ações foram integrali­
leiro, casado t e c.n i.co em con t ab i l i d ad s zadas mediante entrega dos bens rela­
registrado no CRC sob n9 8946, r e s i -

c i onados no Laudo de Avaliação supra
de.n t c e domiciliado em Gaspar - SC;HA ap:,:ovado e o saldo de 700.000.000 de
NS Dieter Diedju;geit, bl'asileiro,ca=- a çoe s eJll moeda .c orren t e Nacional, fi­
sado, engenheiro, regi9trado no CREA cou , assim, de l i be rad a ç

l

po r urian irn id a
SC 109 Região sob n9 2017, residente de, a 'homologação -d o aumento do Capi-
e domiciliado em B'l umen au SC e GILM,\R, tal Social da empresa, de Cr S . .

Nicolau Lang, brasileiro, casado, ad-: 733,304,166 para Cr$ 2,233,304,166.3)
vogado, inscrito na OAE-SC sob n93654 Em coosequencia, aprovou-se, também,
residente � domiciliado em Gaspar-SC. por unaninidade a alteração do Ar t r
4) Em consequencia do aumento supra" 'fÇ' do Estatuto Social, que pas s a a vi
de c

í

d ido , uma vez verificada a inte .:'
gorar' Com a seguinte redação: "Art. 49

gral subscrição em nova Assembléia ,GE> O Capital Social é de Cr$ 2.233.304 ..
ral Extraordinária, o Art. 49 do Esta 166 (dois bilhões, duzentos e trinta
tuto Social, passará a

r

v i.g o rar com a e três milhões, trezentos e quatro
seguinte redação: "Art. 1,9 - O Cap i '- mil e cento e sessenta e seis cruzei­
tal Social é de Cr$ 2,233,304.166 (do ros), representado por 2.233.304.166.
is bilhões, duzentos e trinta e três (dois bilhões, duzenr os e' trinta e

milhões, trezentos e quatro mil e cen três milhões, tre zen t o s e quatro mil
to e sessenta e seis cruzeiros) ,repre e cento e ses sen t a e seis) ações Ordi
sentado por 2.233.304.166 (dois bi=- n'árias Nominativas, do v a-l o r nominal'
lhões, du zen t os e trinta e três mi- de Cr$l,OO (hum cruzeiro) cada uma".
lhões, trezentos e quatro mil e cento Gaspar, 30 de outubro de 1984.Ass.Ivo
e sessenta e �eis) ações Ordinárias Her�,�,Presidente e Waldir �rancis�oNominativas do valor nominal de Cr$. Johai'lrl, secreDo; Ivo He r ing e' Vi I>
1,00[3m cruzeiro) cada uma. Gaspar 27 mar de Oliveira Schurmann; Cia Hering
de outubro de 1984. Ass.: Ivo Hering; �auro Cordeir Marielde Abrahamm Pei­
Presidente:Wa1dir Francisco Johann -

,xoto; Alfredo ering e I�go José Mu1-
Secrgtário cia Hering: Ivo Hering:Vil ler.
mar de Oliveira Schrmann;lauro Cordel E: ccp i a fiel e autenticada extraída
ro;Maricilde Abrahamm 'Peixoto; Alfre da página' 7 do livro de Atas das As -

do Her i ng e .Ingo Jose Muller.
-

semb Le i as Gerais da CEVAL AGRÍCOLA S/
É cópia, fiel e autenticada extraída A.

I

Casamento

Ivo Marcos Theiss, o jovem econo -

mista que há 'tempos vem cqlaborando
com a Gazeta, casou-se no último dia

15 de de zemb ro , Ele uniu-se a Nar i a

Estela Buzarello na Capela do C01é -

aio Santo Antônio.
o

O casamento foi realizado em belí�
sima cerimônia com a p re se.nc a de mais

de uma cen teua de amigos e parentes
dos noivos.

'

Apos a cerimônia re Li.g i.o
sa foi servida uma recepção no Vasto

Verde.

De Zeni Maria da Cunha - Fone: 32-0039
Vestuário completo, para homens, senhoras e crianças.

,---------
\
)
1
1

� IIII�I

U-...J} jornal para qualquer cidade é um marco de cultura e integração.
A Gazeta do Vale para Gaspar tornou-se o elo de união que leva a todos os
recantos de nosso município a vida da cidade e da região.
Se encontrarmos algum defeito no jornal "Gazeta do Vale" é o fato de
sua edição não ser mais frequente para podermos saber de todas as ma­
térias locais e regíenaís

METALORGrCA T.URBINA LTDA.

Ao comemorar seu 109 aniversário, a Gazeta
se faz merecedora do nosso aplauso pela

persiste cia e coragem que tem demonstrado
ao longo de sua existência.' ,

'

Parabéns aos diretores e funcionários
Feliz Natai e Próspero Ano Novo

Rodovia Jorge Lacerda, Km 9 - Fones: (DOa 0473)
32-0221 - 32.<J222 - 32-0434 e 32-0834, ex, Postal, 77
89.110 - Gaspar ---' Santa Catarina.

FELIZ NATAL
E

PRÓSPERO
ANO NOVO

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Novas Leis Municipais de Gaspar
LEI N9 855

ÁUTORIZA RECEBER POR DOAÇÃO IM6VEL
DA COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO fSTADO
DE SANTA CATARINA-COHAB.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni­
cipal de,Gaspar, Estado de Santa Cata
r í.na ,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Vere
adores decreta e ele sanciona e pro­
mulga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o chefe do Executi-
vo Municipal autorizado a receber
por doação da Companhia de Habitação
do Estado de Santa ·Catarina-COHAB-SC
um imóvel situado na localidade de

Gaspar-Mirim, no. Municipio d par,
medindo 80.500 m2 (oitenta mil e qui­
nhentos metros quadrados), conforme
consta da escritura pública de compra
e venda, registrada no registro de I­
móveis da Comarca de Gaspar, sob n9
R 2-6585, de 15.10.1983, com as se­

guintes confrontações: frente com ter
ras de Lino Zimmermann, fundos com

terras de Vilardino da Cunha; lado di
rei to com terras de Ar thur 'Schne idej',
e lado esquerdo com terras de Lino
Zirnrnerm;nn, Mansueto Venturi e Júlio
Krauss.

Art. 29 - Fica ainda o chefe do E­
xecutivo Municipal autorizado a assi­
nar a escritura de doação do mencion�
do imóvel.

Art. 39 - As despezas decorrentes
da pr:sente'lei cOLrerão por conta de

dotaçao própria do orçamento vigente.
Art. 49 - Esta lei entre em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições com contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
em 21 de novembro 984.

TARClsIO DESCHP�S
Prefeito Munic�pal

LEI N9 856

AUTORIZA O PODER· EXECUTIVO 'FIID1AR
CONV�NIO COM O GOVERNO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA, ATRAVES DA SECRETARIA
DA EDUCAÇÃO:

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni­
cipal de Gaspar, Esta� 'Santa Cata
r í.na ,

Faz saber a todos os habitantes
deste município que a câmara de Verea
dores, decreta e ele sanciona e pro -

mulga a seguinte Lei:

Art. t9 - E'icr 'Chefe do Executi­
vo Municipal autorizado a firmar con­
vênio com o Governo do Estado de San­
ta Catarina, através da Secretaria da

Educação, no valor de 'Cr$ 20.000,00(.
vinte mil cruzeiros), destinados a e­

xecução de melhorias e ampliação da
Escola Basica Frei Policarpo, de Bel­
chior Alto.

Art. 29 - Esta lei entre em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 21 de novembro de 1984.

TARClsIO DESCa�PS
Prefeito Municipal.

'APOSTOLO DE GASPAR E DÁ OUTRAS PRO\' I
DENCIAS.

LEI N9 857

LEI N9 859

TARCíSIO DESCHAMPS, Pre f e i to :-1"n i­
cipal de Gaspar Estado de Santa Cu t a­
r i n a ,

Faz saber a todos os habitantes
deste MunicÍpo que a Câmara de Verea­
dores decreta e ele sanciona e prom,,!
ga a seguinte lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Executi­
v Municipal autorizado a firmar con­

vênio com a Paróquia S-o Pedro Apósto
lo de Gaspar, tendo ps., objetivo a lo
cação de imóveis destinados a are a de

. estacio�7mento de veículos da Munici­
pa Li d adl-Je" servidores

.. e. funcionamen­
to de uma praça d� esportes.

Art, 29 - o valor da locação sera
'revertido em �iços e melhorias nos

próprios da locadora, pela Prefeitura
Munic�pal de Gaspar ou por empresa
contratada pela mesma.

,
Art. 39 - As despez�s decorrentes

da presente Lei correrao por conta de
dotação própria do orçamento vigente.

Art, 49 - Esta Lei entra em vigor
.na d at.a v de sua publicação, revogad as
as disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
em 21 de novembro de 1984.

TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Munictpal

LEI N9 862

J

AUTORIZA FIRMAR CONV�NIO COM A LBA
LEGIAO'BRASILElRA DE ASSISNTENCIA.

TARClsIO DESCHMAPS, Prefeito Muni­
cipal de Gaspar, Estado de. Santa Cáta
rina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Vere
adores decreta e ele sanciona e pro =

mulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica o poder Executivo

Municipal autorizado a firmar convê -

nio com a LBA-Legião Brasileira de As.
sis.tência, d e's t i.n ad o a manutenção do
Projeto Asulo no Município de Gaspar,
para atendimento de crianças de 2 a 6
anos.

Art. 29 - As despezas dec.orrentes
da presente Lei correrão por conta
dos recursos a serem transferidos pe­
la entidade convenente e recursos do

,

Município
Art. 39 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
em 21 de novembro de 1984.

TARCÍSIO DESCHNDS
Prefeito Municipal

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO'FIID1AR
CONVENIO COM O GOVERNO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA ATRAVÉS DA SECRETARIA
DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL.

TARClsIO DESCHAMPS Prefeito Munici
pa l de Gaspar, Estado de San t a Ca.tarl
na,

Faz saber a todos os habitantes des
te Município que a Câmara de Vereado=
res decreta e ele sanciona e promulga
a seguinte lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Executi­
vo Municipal autorizado a firmar con

vênia com o Governo do Estado de San=
Ta Catarina, atraves da Secretaria do
Desenvolvimento Social, visando ao re

passe de recur�os financeiros neces=
sarios ã dar continuidade ao projeto
de reconstrução habitacional das ca -

sas que foram destruídas pelas enchen
tes, no Municipio de Gaspar.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor
na dat a de sua pub licação, revogad as
as disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 21 de novembr-o de 1984.

'

TARClsIO DESCHAMPS
Pre(eito Municipal

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A
CONTRAIR EMPRÉSTIMO.

TARClsIO DESCHAMPS,' Prefeito Muni-'
cipal �e Gaspar, Estado de Santa Cata
rina,

'Faz saber, a todos os habitantes
deste MunÍcipio. que a Câmara de Ve re e
dores deçreta e ele sanciona e promu�
ga.a seguinte lei:

Art. 19 - Fica o Executivo Municí­
paI autorizado a contrair empréstimo
junto a instituições financeiras de a'
ti Cr$ 100.000.000 (cem milhões J�
cruzeiros).

Art. 29 - Pica ainda o Executivo
municipal autorizado a oferecer em ga­
rantia do emp r e s t í.mo objetivo' d e s t a

Lei, parte de seu direito de crédito
no retorno do loto Sobre Ciruculn:
ção de Me:::cadorras - i.��1, no 1 i ln i t t :

da operaçao, acrescido dos acessórios
Art. 39 - A amortização da ope:�

-

ção de credito autorizada no ar c ig(l
19, s e r a e f e tu ad a no prazp de at" h
(seis) meses.

.'

Par ag r ad o Único - O o r'ç amcn t o dos
anos s:g�ii'l.tes, consign�rão, dota,;;;o
ne ce s sar i a para o çump r i rnen t o das (l­

brigações assumidas.
Art. 49 - Esta Lei entra ('111 v i j-or

na data de :ua publicação, J'C'V(l!',;"!i's
as disposiçoes em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE C:ASI'i\R
.

em 21 de novembro <lu 1�H4.

LEI N9 860

TARCISIO DESCHMII'S'
Prefeito Mun i ri p n l

REAJUSTA AS PENSÕES DE CARATER AS­
SISTENCIAL.

lARClSIO DESCHAMPS Prefei unici
pa de Gaspar, Estado de Santa Catar�
na,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Verea
dores decreta e ele sanciona e promuI
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Ficam reajustados para
Cr$ 59.500 (cinquenta e nove mil e

quinhentos cruzeiros), mensais as

pensões de carater assistencial dos
pensionistas.

Art- 29 - As despes�s decorrentes .

da Vr:sente Lei correrao por conta de

dotaçao própria do orçamento vigente.
Art. 39 - Esta Lei entre em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL'DE GASPAR
em 21 de novembro de 1984.

"

TARClsIO DESCHAMP.S
Prefeito Municipal

...,
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICI­

PAL FIRMAR CONVf:NIO COM O GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA CATA&INA ATRAV�S DA
SECRETAR IA DOS TRANSPORTES E OBRAS.'

TARClsIO DESCHAMPS Prefeito Munici
paI de Gaspar, Estado de Santa·Catarl
na,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Verea
.dores decreta e ele sanciona e p r omu

Í

ga a seguinte lei:
Art. 19 - Fica o Chefe do Poder E­

xecutivo Municip'al autorizado a f
í

r -

mar ionvênio com o Governo do Estado
de S· a Catarina, através da Secrettt
ria dos Transportes e Obras, objeti -

vando a execução de obras de infra-es
trutura b as

í

c a social, na áre'a urbana
do Município de Gaspar.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor
na dana de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
em 21 de novembro de 1984. '.

TARCÍSW DESCHAMP,S
Prefeito Municipal

LEI N9 861

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL FIR
MAR CONV�NIO COM A PAR6QUIA SÃO PEDROCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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agropecuária?
. '

vai nossa
Ronatdir Knoblauch

EngO AgrÕ
No transcurso dos"lO anos desse va

,loroso filiádo apresentamos a sua di
reção e funcionarias nossos cordiais
cumprimentos e votos de que a Gazetá
do Vale continue cóm firmeza na difi­
cíl missão reservada a comunicação s�
dlàti impressa.

Gaspar possui um potencial agropas'­
torial imenso, apesar da parte de nos­

sas melhores t'er ras terem sido avaria­
das por duas vezes com as euchentes ,

estas ficaram ainda mais ferteis.

O reb'anho bovino, conta hoj e com a­

proximadamente 15.000 cabeças, sendo
que 2.600 vacas de leite fornecem ..•..
4.000.000 de litros anuais ao mercado
urbano e famílias ruraí s ,

ouro no Arraial do Morro Cr'ande , mas mente 20.000 sacas.

graças ao esforço dos_agricultores a�-��eni�mo§ �itos gasparenses
companhado� pelos agronomos da ACARE- que estão produzindo hortaliças para
SC, alcançaremos 2s0.0?0 saca� _

este subssitência, neste sentido as cio-sa-s-­

aI_l�.! desde _q�e as demal.� c?ndl.çoes co� têm evoluído muito neste ano, 17 e s co

d
í

çoe s '_,=,t.l..IlMeID __ favorave
í

s . las fizeram, suas hortas com a co labo-"

C?nvenhamo� que p�ra a cultura da ração da ACARESC e P,�feitura Munici­

�a�dl.oca o. cll.ma esta exces�ivamente p
umi.do , ; mui tas lavouras estao com pro
blemas de bacteriose, mesmo assim o
plantio' foi e esta sendo muito bom,ja
ultrapassaram os 400há.

Para o milho as condiçoes esta fa­

voraveis, apesar da lagarta ter preju
d i cado bastante" mas tudo indica que
te�emos produção recorde, 'aproximada-

Darc i Schu l t z

Parabêns qAZETA DO VALE,continue a

proporcionar um jornalismo combativo
imparcial. Nesses 10 anos de existen:
da" a GAZETA DO VALE sempre 'esteve
ao lado dos estudantes, divulgam e a

poiam suas lutas. Em nome dos estuda0
tes da FURB, um abraço aos diretores
e colaboradores deste notocioso.

Nossa agropecuaria vai bem, a ACA­
RESC se fez presente no campo junto
com as famílias, agora com a equipe
completa, pois a partir de agosto oor

,rente contamos alem do Eng9 Agr9, com
uma Extensionista Social, e muito a­

poio das autoridades municipais e es­

taduais.

O arroz irrigado, nossa maior força
teve 'sua produção ameaçada pelo apare­
cimento do per ceve jo i's.ugador, algumas
lavouras com bruzone'e o problema do

DCE da FURB.

Rio do 'Sul:
,."",

preocupaçao com' o social
-

"

Ha pouco menos de 2 anos orneçava
em Rio do Sul, uma nova' etapa na' ad -

ministração municipal. Era o Governo
'Danilo Lourival Schm' Clóvis ,Gaert -

ner. No ínicio, a exemplo de uma nova

j ornada de trabalho, pairavam
-

idas
sobre o que poderia ocorrer no cami -

nhá. 'Agora, no entanto sem dúvida ne-

_

nhuma a c.omunidade esta achando-a mui
to proveitosa.

Rio do Sul e'uma cidade que ganhou
notoriedade nacional. Com muito traba,
lho, com amor e carinho, reconquistou
o seu �spaço nó contexto catarinense,
enfim voltou a ser a Bela Capital do
Alto Vale do Itajaí.

Remédios �àratos pára carentes I
O prefeito Danilo Schmidt (n'a ção Da ",J Lourival Schmidt - 'neilhum

.no tab i lizou-se tanto quanto o da Área
de Saúde. Onde são realizados progra­
mas preventivos e curaticos, através
de reuniões com as mães gestantes, "a,
tambem atraves doa ambuiatórios medi�,

na foto abaixo, são dis '" co-odontológico e o trailer que aten­

de as areas mais distante do municí -

f ot o ã e s qu e r d a) tem sua p r e o+

cupação voltada principalmente
a area social; Remedias

tribuidos a preços assessívei�
pio.

carente da cidade. Com relação a distribuição de'

remedias gratuitos a comunidade de me

nor poder aquisitivo foi realizado um

convênio com a Fundação do Remedia Po
,.

pular, de são Paulo nó valor de 32 ma

lhões de cruzeiros. Somente em medica
mentos destinados a pessoas de baixo
poder, mais de ls'mil pessoas foram

beneficiadas nestes 'últimos 4 meses.A'

Prefeitura' � � única a ter remedl0s bâ,
sié�s no município.' Ficando,.,assim cc-"
mo um órgão centralizador na distribu

ição dê medicamentos a comunidade,uma
vez o Departamento de' Saú,de do Gover­

--no do Estado, e o INAMPS não .-possuem
tais medicamentos. O que faz com que

a ad 'nistração municipal aument'e sua

.r espo s ab i Lí d a e investimentos nes­

te setor, ja que para o Prefeito Dani

lo Lourival Schmidt,"Não e licito o=­
mitir-se em re ação d'o Direito Funda­
mental de'toda a pessoa a vida e a­

desfrutar de condições de saúde que

favoreçam o seu desenvolvimento físi­
co e psicologico, a Prefeitura de Rio

do Sul nãe apenas põe em discussão, o

assunto saúde, bem como procura apre-

Entretanto dentro do Plano de Ação sentar meios de a ver 'repartida entre

Social desenvolcído pela Administra - todos os rios,ulenses.

Fruticultura, Abicultura piscicultu-

S
•

A
'

, ra e ampliação da Patrulha Mecanizaia�
ecretaría gríeola Desde o' inicio de seu governo

Prefeito Danilo Lourival Schmidt tem
se voltado quase que exclusivamente em

A Zona rural esta tendo neste go- açÕes voltados na promoção humana, a­

verno; um tratamento equilibrado com -traves de diversos programas desenvol

os
. demaiQ�ores da admin�s tração pii vida p�la . SecretaJ:i� da Educação, Sa�

b l í.ca , Atraves da Se c're tar í a do Agri- de e Serv í.ços ,Socl.al.s.

cul�or, o munic{pio procurou assistir
_

No plano ,efetivamente social, es -

o homem do campo, tendo como p re ocu tao sendo deserivo Iv
í

dos varias progra

pação fundamental ã sua 'fixação ,ã ter mas, ,de proteçao e atendimento ao me=­
ra, evitando o des'Locamen to para as nor carente.

cidades grandes, onde estas pessoas a Desta�am-se a atuação da Prefeitu�

cabam enfrentando serios problemas de ra a construção do Centro Social Urba

dubsistência,por causa da falta de no Municipal Prefeito Danilo Lourival
qualificação profissional. Schmidt, e dos 14 jardins de Lnfanc í.a

A prefeitura atraves da Patrulha distribuídos nas áreas mais proletâ­
Mecanizada atendeu cerca de 300 agri- rias do município, da Casa do Adoles­

cultores. centes, ónde abriga os menores do pro
Paralelamente a esta preocupação,a grama de reeducação do Menor Adoles=­

admí.n í
s tração dotou o município de um cente ,de Rio do Sul, e de 8 Escolas I

moderno sistema de abastecimento atra soladas a Prefeitura vem assistindo
ves de uma Feira Livre, dotada de 43 1.2�0 crianças ria faixa etária de O a

barracas situada' barracas sí tuada a 14 �nos com ensino, recreação, aLimen

Alameda Aristíliano Ramos. taçao, proteção s saúde, abrangendo
-

Estão previsto para 85 diversos g rande .parte da população de menor

Projetos a ser executado nas areas de qUl.Sl.tl.VO do. município.

A CapitaI do Alto Vale do Itajaí,
reconhecendo o trabalho desenvolvido
ao longo de dez anos, deseja que
se prolongue ainda muito o

sucesso da Gazeta do Vale.
Parabéns

Prefettura-Muníclpal de
Rio do Sul.
Administração DaniloIClóvis

,
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